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Emprestimo municipal 
II 
REFORMA FINANCEIRA 


No artigo anterior resumimos as conside- 
rações que haviam sido feitas na derradeira 
sessão da camara, em que o conselho munici- 
pol tomára parte. Promettemos escrever 80- 

re ellas, não por nos sentirmos com forças pa- 
ra olhar o assumpto na sua verdadeira altura, 
mas sim para chamarmos a publica attenção 
sobre os negocios do nosso municipio. 

Longo foi o discutir; mas a urgencia que o 
caso pedia foi talvez o infeliz motivo de não se 
diffundir mais luz sobre as variadas faces por 
que o assumpto podia ser encarado. 

O relatorio apresentado á camara pelo seu 
illustro presidento foi largamente analysado ? 
A questão da receita e da despeza teve a apre- 
ciação que merecia e merece ? Houve o tempo 
gufficiente para examinar a proficuidade de ca- 
da obra, e fundamentar a preferencia de uma 
sobre outras ? 

Entendemos que não; e a importancia do 
debate está exigindo de nós a maxima fran- 
queza e lealdade. 

Dous pontos cumpre estudar : 

1.º As rendas actuaes são sufficientes pa- 
ra fazerem face ás despezas do emprestimo, é 
deixar ás futuras administrações rasoaveis 
meios para satisfazer ao estimulo natural da 
sua iniciativa ? 

2.º Não havendo os meios necessarios, qual 
ha-de ser a nova fonte de receita ? 

A sufficioncia das rendas não depende só- 
mente do vulto d'ellas, mas tambem do modo 
por que forem empregadas. E hojo simples- 
mente nos occuparemos de mostrar como o 
melhor emprego da receita existente póde di- 
minuir as despezas. 

Tomemos o relatorio a que acima nos re- 
ferimos. Lê-se n'elle: 

«Juro e amortisação de 46:0003 . 

que em setembro proximo de- 

vem ficar em divida do empres- 

timo realisado por conta da au- 

thorisaçãe do decreto do 24 do 

18D2. cen e creo 0 eu 0.444 44 OUDOVO 
Dito em 36 contos que ainda res- 

tam por levantar para comple- 

mento da mesma authorisação. 2:1605000 
Dito e amortisação de 20 contos 

que tem de levantar-se para 0 

monumento que ha-de erigir-se 

á memoria de S. M. I. o Senhor 

D. Pedro IV» ............. 2:2006000 

D'este modo o cofre municipal tem a pa- 
gar não sómente os respectivos juros do capi- 
“tal mutuado, mas tambem a amortisação. 

E de que modo é feita? A camara resga- 
ta annualmente uns tantos por cento da som- 
ma que lhe deram os prestamistas. Assim, se 
nos não enganamos, entram 3 contos de rs. na 
amortisação do emprestimo de 1852, e um con- 
to de réis na do que é destinado para a es- 
tatua do Senhor D. Pedro IV. Se a camara 
pedir ao mercado monetario os 300 contos, 
como planisa, terá de dar 9 contos de réis 
annuses para amortisar a divida. Reunindo 
estas quantias, vê-se que em amortisações vi- 
rá o municipio a dispender não menos de 13 
contos de réis por anno. 

Não haveria vantagem em addiar o comêço 
do pagamento de verba tão valiosa, já por al- 
guns annos, já indefinidamente ? 

Entendemos que sim. Por um lado, é na- 
tural que og rendimentos camararios se ele- 
vem, de modo que é conveniente repartir o 
encargo por um grande espaço de tempo, ou, 
até, tornal-o diminuto no principio. Esta ideia 
se harmonisa com as difficuldades financeiras 
do municipio, bem como com as esperanças a 
que o relatorio alludo, e que os vereadores 
tambem nutrem, 

Assim cumpre que ao actual systema de 

amortisação se substitua outro menos onero- 
g0, € que mais se adune com as peculiares con- 
dições do nosso municipio, 

A diversos systemas se póde recorrer. 

“ Consistiria o primeiro em começar a amor= 
tisação tão sómente depois de certo periodo; 
tres ou quatro annos, por exemplo; o acresci- 
mo provavel das receitas facilitaria então um 
pagamento quo agora parece, não dizemos im- 
possivel, por crermos que não é, mas, ao me- 
nos, altamente embaraçoso. Nem para os 

restamistas, nem para a camara, poderia 
aver o menor obstaculo em offerecer e accei- 
tarem condição tão plausivel. 

O segundo syetema seria pagar annual- 
mente a mesma quantia para a extincção da 
divida. 

Explanaromos esta ideia. 

A camara costuma amortisar, como disse- 
mos, uns tantos por cento cada anno. Assim, 
se pedisse emprestado 300 contos de réis, e pa- 
gasse para amortisação 3 por cento, por essa 
mesma razão diminuia a verba dos juros, visto 
que já se não referiam á totalidade do capi- 
tal, mas sim ao capital depois da amortisação. 

D'este modo teriamos nos 5 primeiros 
annos, suppondo o juro de 6 por cento: 

apital Juro e amortisação 
1.º anno 300 contos... ....... 27 | contos 
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Ha, porém, outro meio, que consiste em 
dar todos os annos uma quantia igual que 
abrange os juros c a amortisação; assim quom 
contrahir um emprestimo de 100 contos de 
réis póde, pagando 6:3443000 réis, durante 
50 annos, remunerar não sómento os presta - 
mistas, mas ainda ver reconstituido o capital, 
e, conseguintemento, extincta a divida. 

Não será este methodo muito mais suave 
do que o empregado até gosa pela camara ? 
Bem sabemos que desde certo periodo em di- 
ante, a annualidade é menor pelo systema que 
impugnamos; porém a questão está em deso- 
 nerar quanto possivel os primeiros tempos, 

uc são tambem os que mais dificeis se anto- 

m. 

Estes dous meios de amortisação podiam 
muito bem combinar-se; isto é, podia-se pagar 
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uma mesma annualidade, e começar o paga- 
mento d'ella só depois de certo prazo depois 
de contrabido o emprestimo. 

Temos fallado na diminuição dos encargos 
provenientes de amortisar a divida. Entende- 
mos que não póde haver a mênor duvida em 
adoptar qualquer dos meios indicados. Resta, 
porém, dizer algumas palavras sobre a com- 
plota extincção d'elles, 

E sabido que a divida dos estados póde 
considerar-se perpetua. O thesouro de cada 
paiz paga juros, mas não tem obrigação de 
reembolsar o credor. 

Na administração dos municipios podoria 
introduzir-se igual costume? A resposta de- 
pende do credito que a fazenda municipal ins- 
pira; mas quando fosse dobil, poderia ser for- 
talecido pelas relações entre o Estado e as ca- 
maras, 

Aquelle entregar-lhes-ia inscripções que 
estas negociariam na praça, podendo assim 
levantar os fundos de que necessitassem. E 
por esta transacção unicamente ficariam obri- 
gadas a pagar os respectivos juros. E nem a 
propria faculdade da amortisação lhes seria 
retirada, por lhes ser completamente permit- 
tido comprar inscripções e entregal-as ao go- 
verno. 

« Oferecemos cestas considerações ao muni- 
cipio portuense, com o dezejo de sermos 
uteis á cidade. 

N'outro numero continuaremos. 


- 


Eecvista da politicaextcrna . 


Já appareceu em algumas folhas catholicas 
de Pariz a reproducção de um folheto publi- 
cado ácerca da encyclica pelo bispo de Or- 
leans, que é um dos prelados mais ilustrados 
da França, ejá so falla de uma resposta que 
breve vai apparecer com o titulo — «O que 
diz e o que pensa o snr. bispo de Orleans.» 
— Depois das cartas dós bispos e dos artigos 
dos periodicos, chega a vez aos folhetos e li- 
vros para a continuação de uma discussão que 
já não góde produzir nada novo, porque estão 
esgotados todos os prós e contras. 

Segundo uma correspondencia de Pariz 
publicada pela «Independencia belga», con- 
clue-se da leitura do folheto do bispo de Or- 
leans que o illustre prelado não pôde collccar- 
se muito á vontade em terreno puramente re- 
ligioso, e para poder passar ao campo politico 
prendeu a encyclica à convenção de 15 de so- 
tembro. «A obra do prelado academico, cujo 
talento ninguem póde negar, vai avivar a pe- 
quena agitação clerical, mas não atalhará que 
a encyclica tire muitos catholicos liberaes das 
fileiras dos defensores do poder temporal, e 
que o paiz fique completamente indifferente a 
casa polemica.» | dE Soda à! Pd 

As hostilidades do episcopado italiano con- 
tra o poder politico foram abertas pelo bispo 
do Ivréa, e o exemplo deste foi logo seguido 
pelo de Mondovi. Se é verdade o que refere o 
«Diritto», o governo italiano já tomou medi- 
das para soffrear o movimento religioso, man- 
dando instrucções aos procuradores do rei pa- 
ra que procedam immediatamente contra os 
bispos e abbades que publicarem a encyclica 
pontificia sem authorisação do governo. 

No dia 21 do corrente já tinha o governo 
francez em seu poder as respostas de treze ar- 
cebispos e de sessenta e dous bispos. Por con- 
seguinte, faltavam-lhe apenas as manifesta- 
ções de onze prelados para a obra completa. 
O publico conhecia só as de trinta que tinham 
sido publicadas pela imprensa periodica. 

E' para notar que o tempo e a reflexão teem 
produzido nos animos dos prelados o seu costu- 
mado effeito, porque as ultimas manifestações 
são elaboradas com uma moderação de que es- 
tavam muito longe as primeiras. 

Diz uma carta de Pariz que da bocca de 
um alto fanccionario sahiram estas palavras : 
«Não são as diflerenças de tom e de linguagem 
quo convém examinar n'este momento; mas 0 
que cumpre ter em séria consideraçãe, e que 
devo servir especialmente para a experiencia 
do poder, é a unanimidade com que, a um si- 
gnal dado em Roma, o episcopado francez pro- 
testa contra a lei do imperio, e nega força e por 
conseguinte recusa obediencia aos estatutos 
organicos. 

«Com efleito, continúa a mesma carta, isso 
é verdade, mas tambem é verdade que muitos 
dos prelados francezes lamentam agora que a 
palavra do Vaticano viesse fazer abrolhar nas 
regiões governamentaes o germe que até aqui 
só estava incubado no animo de todos os ho- 
mens esclarecidos, mas estranhos ao poder; e 
não é leve motivo de inquietação ver a ideia 
de separação da igreja e do Estado não só ma- 
nifestada nos salões politicos, mas até no cen- 
tro das espheras officiaes, Pio IX é um santo, 
mas não é um estadista, e ha-de levar comsigo. 
paraa sepultura o poder temporal que deita 
por terra.» 

Na Hespanha, em quanto o conselho de 
Estado discute as condições com que o gover- 
no póde permittir a publicação dos documen- 
tos romanos, declara o arcebispo de Toledo, 
por sua conta e risco, quo elles não são con- 
trárigs ás leis do reino; e o arcebispo do Va- 
lhadolid não só publica a encyclica, mas 
acompanha-a com instrucções em que lembra 
aos seus diocesanos que devem cumprir as or- 
dens do Vaticano, 


A encyclica não foi acolhida do mesmo 
modo em todos os cantões da Suissa. Nos de 
Uri o de Unterwald, onde a civilisação pouco 
tem feito, foi bem vista a manifestação pontifi- 
cal, mas nos do Schwyz o de Zoug, o sobretu- 
do no de Lucerna, foi recebida com mágoa. 
Um dos membros da representação nacional 
suissa, e conselheiro de Estado, escreveu em 
uma folha da Suissa central que o documento 
emanado da S6 apostolica, longe do mover 
enthusiasmo, emitte doutrinas na presença das 
quaes 0 leigo catholico, mesmo o mais conser- 
vador, é obrigado a dizer tambem: Non pos- 
sumus ! *« Da mesma maneira, diz elle, que 
reclamamos para nigreja a ausencia de todo 
o constrangimento por parte do Estado, tam- 
bem queremos que ella não absorva o Estado 
e que se encerre na esphera que lhe é propria.» 

— À ida do principe prussiano a Vienna 


deu lugar a communicações diplomaticas, O | corporações religiosas celebrarem sem as s0- 
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ministro austriaco, conde de Mensdorff, certi- 
ficou ao embaixador francez que nas actuaes 
relações entre as cortes de Berlin e Vienna 
só se tratava de aplanar certas dissidencias 
relativas à questão dos ducados, e que a Aus- 
tria, constante na sua politica de conciliação, 
estava resolvida a defender o direito e a equi- 
dade na Allomagha o à conservar a paz curo- 
péa. Explicações da mesma natureza foram 
dadas em Pariz 49 embaixador austriaco, prin- 
cipe de Metternich. E' tudo o que da Allema- 
nha sabemos hoje. 

— A «Independencia belga» desenvolve 
da maneira seguinte a noticia que ha dias deu 
o telegrapho sobre a prisão de um capitão de 
marinha peruviana em Plymóuth: « Uma cor- 
veta de marinha militar do Perú, armada com 
quatorze peças e commandada pelo capitão 
Grau, entrou em 18 de janeiro em Plymouth. 
No dia seguinte, quando o capitão peruviano 
voltava da sua visita ao almirante do porto, 
foi preso pela policia, accusado de violar o re- 
gulamento de alistamento para paizes estran 
geiros. À prisão foi feita em consequencia de 
uma queixa do consul hespanhol em Londres; 
mas, admittindo que fossem bem fundados os 
factos que lhe servem de base, nem por isso 
deixa de ser incomprehensivel a intervenção 
do consul de Hespanha, porque a Hespanha 
não está em guerra com o Perú. O capitão foi 
posto em liberdade, mas agora reclama po- 
rante as authoridades inglezas contra a me- 
dida que pesou sobre elle, e o governo bri- 
tannico tem de dar solução á questão. » 

- — Para o mais de que não nos dá conta 
a pequena parte que hontem recebemos do 
nosso correio estrangeiro, vão adiante os des- 
pachos telegraphicos. 


——emmas me mc ag ET VOLTO IE mr 


Desamortisação e reducção dos 
laudemios 


Na sessão de 25 do corrente apresentou o 
snr. ministro da fazenda na camara dos snrs. 
deputados uma proposta de lei, assignada tam- 
bem pelos sors. ministros do reino e da justiça, 
tornando extensivas as disposições da lei de 4 
de abril de 1861, que estabeleceu a desamorti- 
sação dos bens de raiz das igrejas e corpora- 
ções religiosas, a todas as camaras municipaes, 
juntas de parochia, misericordias, irmandades, 
confrarias e outros estabelecimentos pios ou de 
beneficencia, e reduzindo os laudemios á qua- 
rentena, 

Damos em seguida essa importante propos- 
ta de lei, que foi enviada à commissão de fa- 
zenda,' ouvidas as de administração publica, 
ecclesiastica e de legislação. 


Senhores. — São hoje universalmente re - 
conhecidos os beneficos effeitos da lei de 4 de 
abril de 1861, que ordenou a desamortisação 
dos bens de raiz das igrejas e corporações re- 
ligiosas. As apprehensõos que de principio se 
haviam suscitado, as reluctancias que conspi- 
ravam para embargar a execução d'aquella 
importante medida, as resistencias originadas 
na pertinacia dos interesses longamente radi- 
cados, e a prevenção de mal cabidas suspeitas 
foram pelo correr do tempo desapparecendo 
pouco e pouco diante do'irrefragavel testemu- 
nho da experiencia e dos factos que eloquente- 
mente testificaram a excellencia de tão sauda- 
vel reformação. ; 

Basta, de feito, volver os olhos para a re- 
lação das remissões e vendas effectuadas em 
cumprimento d'aquella lei, para a um tempo 
se apreciarem as vantagens auferidas pelas 
corporações, cujos bens foram comprehendi- 
dos na desamortisação, e os incalculaveis be- 
nefícios que d'alli se reflectiram no credito pu- 
blico, no Gesenvolvimento da circulação, na 
largueza das transacções, e no augmento da 
riqueza nacional. 

Verdades são estas que, sobre o testemu- 
nho dos factos c os ensinamentos da experien- 
cia,teem igualmente por si as indicações da sã 
razão o os mais adiantados principios da eco- 
nomia publica; pois não pôde duvidar-se que 
da desamortisação ha de derivar por natural 
consequencia o augmento de rendimento, a 
simplicidade e economia de administração, o 
incremento do credito publico resultante da 
subrogação por inscripções, e a vantagem de 
trazer para a circulação uma grande massa de 
mui valiosa propriedade que estava fóra do 
commercio, fazendo-a por isso subir de valor, 
e entrar em avultado numero de transacções. 

Convencido da verdade d'estes principios, 
o governo entendeu que não devia parar no 
desenvolvimento de tão proficua medida, que 
ficaria incompleta se não fosse progressiva- 
mente ampliada, estendendo-se os beneficios 
da desamortisação a outras corporações que 
não haviam sido comprehendidas na lei de 4 de 
abril. | 

Tal é o fim principal da presente proposta 
de lei que, como vereis do artigo 6.º, torna ex- 
tensiva a desamortisação ordenada pela citada 
lci 48 camaras mumnicipaes, juntas de paro- 
chias, misericordias, hospitaos, irmandades, 
confrarias, recolhimentos e quaesquer outros 
estabelecimentos pios ou de bencficoncia. 

Algumas importantes alterações na legis- 
lação em vigor são incluidas na proposta de 
lei, que tenho a honra de offerecer à vossa 
consideração. Entre estas, duas reclamam es- 
pecial attenção. 

Refere-se a primeira à redueção dos lau- 
demios a quarentena em todos os casos em quo 
outros maiores fossem devidos, 4 semelhança 
do que se acha ordenado para os prasos da co- 
roa ou fazenda nacional. 


A prática tem-se incumbido de justificar a 
instante necessidade d'esta providencia, sem 
a quala remissão e venda de fóros se tornam 
de difficilima execução, esterilisando-se assim 
o fecundo pensamento que presidiu á elabora- 
ção da referida lei de 4 de abril de 1861. O 
exaggerado dos laudemios affugenta os remi- 
dores e affasta da praça os licitantes. Até hojo 
poucas vendas de fóros se teem conseguido. 
Era por isso geralmente reclamada esta alte- 
ração. | 

A outra providencia a que alludi é a que 
declara nullos ipso jure os arrendamentos a 
longo praso, e todos os mais contractos, que as 


lemnidades legaes depois da publicação da 

leique vos proponho, habilitando igualmente 

o ministerio publico para reclamar em juizo 

a rescisão dos contractos illegalmenta celebra- 

oa desde a publicação da lei de 4 de abril até 
oje. 

Esta medida era indispensavel para ata- 
lhar os damnosos efícitos da jurisprudencia 
que se tem seguido nos tribunaes, interpre- 
tando-se o artigo 4.º da citada lei de 4 de 
abril no sentido mais desfavoravel para o Es- 
tado, pois que se declaram as corporações re- 
ligiosas unicas partes legitimas para em juizo 
reclamarem a annullação e rescisão dos con- 
tractos por ellas illegalmente celebrados, re- 
pellindo-se por incompetente o ministerio pu- 
blico, quando como parto principal intenta 
acções de rescisão e nullidade dos mesmos con- 
tractos. ! 

D'esto modo não poderá evitar-se que 
aquellas corporações defraudem illegalmente 
em seu prejuizo e do Estado os bens que lhes 
pertencem, sem que haja meio efficaz de pôr 
cobro a semelhantes abusos, e de fazer que o 
que a lei prohibe deixe de ser praticado como 
legal e regular pela falta de reclamação das 
mesmas corporações, e pela pretendida incom- 
petencia do ministerio publico. 

Essa é a razão e o fundamento da provi- 
dencia indicada. 

Igualmente vos proponho a prorogação do 
praso da remissão por mais seis mezes. Esta 
disposição é indeclinavel corollario da reduc- 
ção dos laudemios a que ha pouco me referi. 

Em quanto aos capitaes mutuados julguei 
conveniente tornar só facultativa a sua subro- 
gação, attendendo a que os estabelecimentos 
comprehendidos n'esta proposta do lei são 
como pequenos Bancos ruraes, que proporcio- 
nam capitaes baratos á agricultura e acodem 
providentemente ás necessidades de uma parte 
da população menos abastecida de recursos 
pecuniarios, 

Taes são as principaes ideias que deram 
origem e serviram de fundamento á seguinte 
proposta de lei: 

Artigo 1.º À remissão de fóros, censos, 
pensões e quinhões pertencentes aos conven- 
tos e corporações religiosas, de que trata a lei 
de 4 de abril de 1861, continuar-se-ha a veri- 
ficar pela fórma estabelecida n'essa lei, duran- 
te o praso de seis mezes, contando da publica- 
ção da presente lei no «Diario de Lisboa» com 
as seguintes declarações: . 

S 1.º Se a remissão for só de parte do fôro, 
conservando a propriedade a natureza em- 
phyteutica, não poderá comprehender remis- 
são de parte alguma de laudemio. 

$2.º Se o preço das remissões for pago 
antes do vencimento dos respectivos fóros, 
censos, pensões ou quinhões do anno em que 
as remissões se effectuarem, pertencem 08 fó- 
ros, censos, pensões ou quinhões d'esse anno 

aos remidores, na sua totalidade, na fórma es- 
tabelecida para a remissão dos fóros, censos 
ou pensões na posse e administração da fazen- 
da nacional. Se porém for pago depois do re- 
ferido vencimento, pertencem cs d'esse anno, 
tambem na sua totalidade, aos respectivos 
conventos e corporações religiosas. 

Art. 2.º O laudemio nos prasos pertencen- 
tes aos referidos conventos e corporações reli- 
giosas fica da publicação d'esta lei em diante 
reduzido a quarentena em todos os casos em 
que outro maior fosse devido,á semelhança do 
que foi determinado para os prasos da coroa 
ou fazenda nacional pelo 4 4.º do artigo 7.º 
da lei de 22 de julho de 18406. 

Art. 3.º Findo o praso estabelecido para 
a rémissão, nos termos do artigo 1.º, manda- 
rá o governo proceder em hasta publica, e 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861, 
á venda de todos os ditos fóros, censões, pen- 
sões e quinhões que não forem remidos., 

Art. 4.º São applicaveis aos fóros, cen- 
sos, pensões e quinhões, de que tracta esta 
lei, as disposições do artigo 40.º do regula- 
mento de 12 de dezembro de 1863, e quaes- 
quer outras que competentemente as alterar. 

$ unico. Se o preço das arrematações for 
pago antes do vencimento dos respectivos fó- 
ros, censos, pensões ou quinhões do anno, em 
que a arrematação se verificar, pertêncem os 
fóros, censos, pensões e quinhões d'esse anno 
aos arrematantes, na sua totalidade, na fór- 
ma estabelecida nas arrematações dos fóros, 
censos o pensões na posse e administração da 
fazenda nacional. Se porém for pago depois 
do referido vencimentop pertencem os d'esse 
anno, tambem na sua totalidade, aos respe- 
ctivos conventos e corporações religiosas. 


Art. 5.º São applicaveis aos predios rus- 
ticos e urbanos, pertencentes aos conventos 
ou corporações religiosas, do que tracta a lei 
de 4 de abril de 1861, as disposições do ar- 
tigo 67.º do regulamento de 12 de dezembro 
de 1863, e quaecequer ontras que competen- 
temente as alterarem, 

$ unico. Às rendas d'estes predios do an- 
no em que a arrematação se effectuar, se o 
preço d'esta for pago antes do seu vencimen- 
to, pertencem aos arrematantes sómente des- 
de o dia em que verificarem este pagamento, 
o dividem-se entre elles e os respectivos con - 
ventos e corporações religiosas na devida pro- 
porção, como acontece ás rendas dos bens na- 
cionaes arrematados. Se porém só for pago 
depois, pertencem integralmente a estes con- 
ventos e corporações, 

Art. 6.º As disposições dos artigos 6.º, 
7.º, 8.º o 10.º da lei de 4 de abril de 1861 
são extensivas, com as modificações estabele- 
cidas pela presente lei, a todas as camaras 
municipaes, juntas de parochia, casas do mi- 
sericordia, hospitaes, irmandades, confrarias, 
recolhimentos e quaesquer outros estabelcci- 
mentos pios ou de bencficencia. 

S 1.º Não são comprehendidos na dispo- 
sição d'este artigo: 

1.º Os terrenos baldios que constituem 
logradouro commum dos municipios e paro - 
chias, continuando a subsistir a seu respeito 
a legislação em vigor. 

2.º Os passaes dos parochos. 

3.º Os edificios, jardins, passeios o quacs- 
à terrenos que o governo, depois de havi- 

as as necessarias informações das compe- 
tentes authoridades, julgar indispensaveis a 
estes estabelecimentos, com audiencia dos seus 
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bem como as publicações litterarias, 


representantes, para o desempenho das suas 
funcções, e gozo e serviço do publico. 

S 2.º Os bens que, pela sua applicação e 
nos termos do $ antecedente, forem exceptua- 
dos da desamortisação estabelecida por esta 
lei, ficam a ella sujeitos e comprehendidos em 


todas ar disposições da mesma lei logo que | fy 


deixem de ter a applicação que assim os isen- 
tou. 

Art. 7.º Fica probibida ás camaras mu- 
nicipaes, juntas de parochia, e mais estabe- 
lecimentos comprehendidos no artigo 6.º d'es- 
ta lei, a acquisição por titulo oneroso de fó- 
ros, censos, pensões, quinhões e predios rus- 
ticos ou urbanos ; e fazendo-a, incorrem no 
perdimento d'esses bens para a fazenda nacio- 
nal, e havendo denunciante receberá elle o 
premio estabelecido polas leis, procedendo na 
sua conformidade. 7 

$ unico. Podem porém estes estabeleci- 
mentos adquirir por titulo oneroso, preceden- 
do as solemnidades estabelecidas pela legis- 
lação em vigor : 

1.º Bens de raiz, dos especificados no n.º 
3.º do artigo 6.º d'esta lei, unicamente para 
os fins ahi declarados, e ficando sujeitos à dis- 

posição do $ 2.º do mesmo artigo; 

2.º Fóros, censos, pensões ou quinhões 
impostos unicamente em predios rusticos ou 
urbanos, dos exceptuados da desamortisação, 
em virtude d'esta lei, para os remirem, conso- 
lidando os dous dominios. 

Art. 8.º As camaras municipaes, juntas de 
parochia e mais estabelecimentos compreben- 
didos no artigo 6.º d'esta lei, podem conti- 
nuar a adquirir, precedendo as solemnidades 
estabelecidas pela legislação em vigor, fóros, 
censos, pensões, quinhões e quaesquer predios 
rusticos ou urbanos, por legado ou qualquer 
outro titulo gratuito, mas logo que os adqui- 
rirem effeotivamente ficam sujeitos ás dispo- 
ções d'esta lei, en'ellas comprenendidos para 
todos os seus effeitos. 

Art. 9.º Os capitaes mutuados, do que fo- 
rem credores os estabelecimentos, a que se re- 
fere o artigo antecedente, sendo recebidos do- 
pois da publicação da presente lei, poderão 
ser de novo mutuados pelas respectivas admi- 
nistrações, se o julgarem conveniente, preco- 
dendo as formalidades legaos, que deem sogu- 
rança a estes estabelecimentos. 

Art. 10.º São nullos ipso jure os arrenda- 
mentos a longo praso e quaesquer outros con- 
tratos celebrados depois da publicação d'esta 
lei sem as solemnidades legaes pelas corpora- 
ções religiosas de que trata a lci de 4 de abril 
de 1861. 

$ unico. Osagentes d» ministerio publico 
são declarados competentes para reclamarem 
em juizo, como partes principaes, a annulla- 
ção dos contratos celebrados sem as formali- 
dades legaes pelas ditas corporações depois da 
publicação da lei de 4 de abril de 1861. 

Art. 11.º Fica assim alterada e ampliada 
a lei de 4 de abrilde 1861, e revogada a dis- 
posição do artigo 15.º do decreto de 5 de no- 
vembro de 1851, e toda a mais legislação em 
contrário. 

Secretaria d' Estado dos negocios da fazen- 
da, em 25 de janeiro de 1865. — Duque de 
Loulé— Gaspar Pereira da Silva — Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila, 
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Serviço interno das alfazdegas 


O «Diario de Lisboa» de 28 do corrente 
publica as seguintes instrucções, pelas quaes 
deve ser regulado o serviço interno das alfan- 
degas de Lisboa e Porto : ) 


Convindo estabelecer, deade já, algumas dispo- 
sições que regulem o serviço interno das alfandegas 
de Lisboa e do Porto: manda Sua Magestade El-Rei, 

uc so publiquem e executem as instrucções que 
azem parte d'esta portaria. 

O que, pela direcção geral das alfandegas c 
contribuições indirectas, so communicará a quem 
conveniento for. 

Paço, em 25 de 


janeiro do 1865. — Joaquim Tho- 
maz Lobo de Avila. 


Instrucções que fazem parte da portaria de 2ô 
de janeiro de 1865, para regular o serviço 
interno nas alfandegas de Lisboa e do Porto 


Artigo 1.º O serviço interno nas alfandegas de 
Lisboa e do Porto é distribuido por cinco repartições 

Art. 2.º Os directores designam os chefes de 
sorviço e fazem a distribuição dos empregados do 
quadro para cada repartição, podendo alterar essa 
designação e distribuição, sempre que o julguem con- 
veniente. ? 

Art. 3.º Os chefes do serviço recebem e cum- 
prem as ordens dos directores, e dão-lhes conta do 
expediente das suas repartições. 

Art. 4.º Os empregados subordinados aos chefes 
de serviço não podem dirigir-se aos directores, a rcs- 
peito do serviço quo lhes é confiado, senão pelo in- 
termedio dos seus chefes. 

Art. 5.º A 1.º repartição trata do serviço exter- 
no da alfandega, e a:sim pertence=lhe: à sm 

I A inspecção dos navios que estiverem ú car- 
ga ou descarga; 

II A direcção do serviço relativo ás entradas,ão 
recobimento dos manifestos e mais documentos que 
os capitães teem de apresentar; a vistoria a bordo, 
e à descarga das meregdorias, destinadas aos arma- 
zons da alfandega ou a despacho por baldeação, cs- 
tiva ou transito; 

II A fiscalisação do embarque dos gengros des- 
pachados para exportação ou reexportação, tanto os 
que sahirem dos dopositos das alfaudezas como os 
que forem nacionaes ou nacionalisados; 

IV A inspecção relativa ao desembarque dos 
passageiros e das suas bagagens; 

V A concessão de licenças para ir a bordo dos 
navios sujeitos à fiscalisação da alfandega; 

VI A expedição das guias de transito e reexpor- 
tação de todas as mercadorias sujeitas á acção fiscal; 

VII Finalmente tudo o que é relativo á policia 
o à fiscalisação das embarcações, desde que entram 
el pc enssadas o ancoradouros até que sahem 

'elles, 

Art. 6.º Além do que fica especialmente desl- 
gnado no artigo antecedente, o chefo de serviço da 
1º repartição examina como so faz a distribuição e o 
serviço do pessoal da fisealisação, e superintende 
cm tudo o que é da competencia do chefe fiscal do 
districto. ; 

Art. 7.º Havorá na 1.º repartição um piquete de 
tres empregados para funccionar desde o nascer do 
sol até ás novo horas da manhã, o das tres da tarde 
até ao pôr do gol, nos dias de expediente ordinario; c 
de sol a sol nos dias santificados ou feriados. . 

S 1.º Para o serviço do piquete formar-se-hão 
tres grupos com os seguintes empregados de todo o 
quadro: 

O 1.º grupo comprehenderá os primeiros ofliciaes 
O os primeiros 6 segundos verificadores; 

O 2.º grupo comprebenderá os segundos e ter- 
ceiros ofliciaes; 

O 3.º grupo comprebenderá os aspirantes, 


$ 2.º Do cada um dos tres grupos será diaria- 
mente nomeando, pelo chefo da 3: repartiçãõoe por 
escala, um empregado para compor o piquete; e não 
se admittirá escusa alguma senão por doença ou mui 
justificado motivo. 

Art. 3º Ao piquete pertence : 

I Dirigir o serviro das descargas, c proceder & 
conferencia das respectivas folhas, nas horas em quo 
necionar nos dias de expediente ordinario; e nas ho- 
ras que forem designadas polo director nos dias fe= 
riados ou santificados; 

IL Verificar as bagagens a bordo dos navios ou 
na casa das bagagens, segundo a sua procedencia,do 
modo que hsja a menor demora possivel na expedi- 
ção d'ellas e no désembaraço dos passageiros; 

. HI Fazero mais serviço que era das attribui- 
ções dos antigos ofliciaes de dia. 

Art. 9º Em qualquer serviço do piqueto estarão 
sempre presentes, pelo menos, dous dos empregados. 

Art: 10º Ag visitas dos navios se farão de modo 
que nenhuma fique adiada de um para outro dia, tan- 
to as visitas de entrada como as de completa des- 
carga. 

9 unico. O chefe da 1.º repartição nomeará dons 
ou muis turnos de visitas, quando haja muitos na- 
vios à visitar. 

Art. 11.º A 22 repartição trata do recebimento, 
conferencia, distribuição o arrecadação das merca- 
dorias, e assim pertence-lhe: 

I O serviço das descargas nos caes e nas pon- 
tes das mercadorias destinadas para os armazens da 
alfandega sineplificando se este serviço de fórma que 
haja só duas escripturações e conferencias dos volu- 
mes; uma por entrada e outra nos armazens, em sub- 
stituição das tres que até agora havia; 

II A conferencia com os manifestos dos volumes 
descarregados dos navios, tanto dos que entram para 
os depositos como dos despachados por estiva,baldea- 
ção ou transito pelos caminhos de ferro, ou por outro 
qualquer modo; | 

| HI O expediento dos, termos de entrada e fran- 
quia dos navios, e o recebimento, exame e conferen- 
cia dos manifestos originaes com as cópias; 

IV O recebimento de todos os despachos de mer- 
cadorias passados nas alfandegas do reino, das ilhas 
e das possessões ultramarinas, para por elles so fazo- 
rem as competentes declarações nos bilhetes, pelos 
quaes as ditas mercadorias são pedidas a despacho; 

V As declarações nos bilhetes de despacho das 
rp que forem sujeitas ao quinto differen- 
cial; 

VI O averbamento dos conhecimentos c a autho- 
risação para que os volumes pedidos a despacho pos- 
sam ser conferidos em vista dos mesmos conhecimen- 
tos, quando ainda não tenham entrado nos arma- 
zene; a 

VII A distribuição das mercadorias pelos arma- 
zens, a extracção das folhas com que n'ellos devem 
dar entrada, e a designação das que devem ser deepa- 
chadas.por estiva; 

VII O espedionto para n entrega das amostras, 
que forem apresentadas pelos capitães dos navios, ee- 
parados que sejam os objectos quo devam pagar di- 
reitos j 

IX A conferencia das folhas de descarga paesa- 
das pela 1º repartição; 

X A conferencia final das verbas dos navios ou 
o desembaraço, com referencia 4s desenrgae; 

XI O conhecimento das divergencias encontra- 
das nas marcas e nos numeros dos volumes; podendo 
o chefe de serviço mandar barmonisal-as, quando não 
tenham importancia; 

XII O exame da escripturação dos livros do des- 
carga e dos de armazem da alfandega e do lazoreto; 

XIII O inventario, fechado no 1.º de janeiro q 
1.º dejulho de cada anno, do todos os volumes exis- 
tentes em cada um dos armazens, cspecialisado por 
marcas e contra-marcas. 

Art. 12º A 32 repartição trata do serviço rela- 
Evo ao despacho de mercadorias, e assim pertence- 

e: 
I A nomeação dos voriâicadores e seus coadja- 
vantes; ; k 

IL O processo das verificações. 

$ 1.º Cada turno de verificadores terá um só li- 
vro para lançar as verificações, depois de feitas pelos 
dous verificadorcs. 

O bilhete e a verificação lançado no livro serão 
assignados po ambos os verificadores. 

2.º Logo que o bilhete de despacho for apre- * 
sentado a um dos verificadores, este lhe porá o nu- 
mero de ordem da apresentação, com a sua rubrica. 

+ No primeiro dia de cada semana começará nova 
numeração, principiando pelos bilhetes que ficarem 
da anterior semana,por ordem da sua artiguidade. 

No expediente seguir-se-ha rigorosamente a or- 
dem da numeração dos bilhetes, salvos os casos ur- 
gentes, com expressa authorisação do director, que 
dará a ordem por escripto. E 

3.º Na segunda-feira do cada semana, cada 
turno de verificadores entregará ao respectivo presi- 
dente de meza uma nota de todos os bilhetes da se- 
mana antecedente, nos quaes, cabendo a sua vez pura 
despacho, não fvi aproveitada pelos intergesados. 

Esta nota indicará sómente a quantidade de vo- 
lumez, e o nome dos donos e dos despachantes d'elles. 

S 4º Das ditas notas se fará semansmente uma 
relação, que será afixada no lugar que o chefe do 
sorviço da 3.º repartição julgar mais conveniento, o 
abi estará até sor substituida pela relação seguinte, 

HI Authorisar a sabida das morcadorias, con- 
cluido o despacho. 

IV Mandar fazer revorificações diarias. 

V Finalmente, tomar conhecimento do expedien- 
to relativo ao despacho das mercadorias e bagagens, 
desde que são pedidas a despacho até à sua sabida 
da alfandega. 

Exceptua-so o expediento que pertence á 4.º 
repartição. 

Art. 13º Ficam subordinados ao chefo da 3º 
repartição a delegação do caminho de ferro, a casa 
das bagagens, e quaesquer outras estações ou lu- 
gares onde se fizerem verificações e despachos, e a 
secção volante das reverificações. 

Art. 14.º As mezas de despacho são designadas 
por uma numeração do ordem. 

$ unico. Os presidentes d'estas mezas dirigem o 
sorviço e fiscalisam as verificações que n'cllas se fa- 
zem, 

Art. 15º Cada uma das mezas de despacho o 
ag dolozações das estações de Santa Apolonia no ca- 
minho de ferro de Jéste,o das Devezas no do norte, 
serão presididas por um primeiro oficial na falta 
d'este por um segundo, e na de ambos por um ter- 
ceiro official. 

Art. 16.º O emprogado da conferencia das mer- 
cadorias 4 porta da sahida fica subordinado ao chefo 
de serviço da 3.º repartição, . 

Art. 17.º A meza das reverificações será preai- 
dida pelo chefe de serviço d'esta repartição, ou por 
quem suas vezes fizer, e no seu impedimento pelo 
empregado que o director designar, sendo organizado 
o serviço d'esta meza pela fórma seguinte: 

S 1.º Os revorificadores serão nomeados diaria 
mente pelo director da alfandega. 

* 82º O director mandará fazer roverilicações * 
todos os dias. 

$ 3.º Haverá n'esta meza uma sceção volante 
de reverificadores nomeada tambem diariamente 
pelo director, para percorrer as mezas externas de 
despacho e quacsquer lugares ondese façam verifi- 
cações, reverifizando o processo d'ellas em qualquer 
estado em dus esteja. 

4.º Tanto a secção fixa como a volanto dos re- 
vorificadores darão diariamente conta, so chefs de 
gorviço d'esta repartição, das reverificações que ti- 
verem feito, para esto a levar ao conhecimento do 
director, juntando-lhe as observações quo julgar 
convenientes. 

Art. 18.º As verificações ou conferencias de ge- 
neros nacionaes ou nacionalisados, despachados para 
exportação pela alfandega de Lisboa,* poderão ser 
feitas nos postos fiscaes do Barreiro, Cacilhas, Be- 
lem, e na delegação de Santa Apolonia na estação 
do caminho de ferro. 

1º A verificação ou conferencia será lançada 
no bilhete do despacho, o qual correrá depois pela - 
competento meza da alfandega, quando os genercg 
forem destinados para os portos estrangeiros. A! vis- 
ta do despacho completo, os fiseaes dos ditos portos 
guthorisarão o embarque das mercadorias. 

| 82º Seos generos forem para portos nacionses, 

logo depois de verificados ou conferidos, serão con- 

duzidos para os navios acompanhados do bilhete de 


despacho livre, passado no posto fiscal. D'estes de- 
pachos haverá duplicados, que serão diariamente 
remettidos para a 4.º repartição da alfandega. 

$ 3.º Exceptuam-se das disposições d'este artigo 
a aguardente, e todos os generos que tenham resti- 
tuição de direitos, cuja verificação sempre será feita 
na alfandega. 

Art. 19.º O director da alfândega do Porto po- 
derá applicar as disposições do artigo precedente, 
nos postos fiscaes que entender conveniente; excepto 
no que respeita 4 exportação de vinho, que só póde 
fazer-se pela mesma alfandega. 

Art. 20.º A 4.» rede trata de contabili- 
dade, e assim pertence-lhe : 

A contagem e conferencia dos direitos ; 

II A contagem e divisão do producto das mul- 
tas e tomadias; 

II A escripturação de todas as receitas e va- 
lores recebidos pelo thesoureiro; 

IV A escripturação dos livros 
e classificada ; 

V A escripturação de todas as despezas; 

VI A escripturação dos livros de deposito, ou 
de qualquer receita ou despeza especial; 

VII A conferencia e revisão dos despachos, tan- 
to das mercadorias armazenadas, como das que an- 
Far emento ge faziam pela meza dos direitos reu- 
nidos; À 
VIII A conferencia, quando o chefe de serviço 
a julgar conveniente, das mercadorias descriptas 
nos bilhetes de despacho, com os livros dos verifica- 
dores e dos armazens, bem como as dos livros da 
entrada da 2.º repartição com os dos armazens ; 

IX A conferencia dos bilhetes de despacho com 
as mercadorias, quando a determinar o chefe de ser- 
viço, por quaesquer empregados da repartição ; 

A conta das isenções dos direitos concedidos 
aos diplomaticos estrangeiros ; 

XI A organisação da estatistica commercial ; 

XII A matricula das companhas de pesca, e 
expedição das licenças para pescar; 4 

XIII Finalmente, o exame, superintendencia e 
fiscalisação de todos os livros e documentos da al- 
fandega, que tenham relação com a escripturação. 

Art. 21.º O director da alfandega mandará fa- 
zer algumas vezes segunda conferencia das conta- 
gens e conferencias de direitos pelos empregados 
que designar. 

Art. 22.º O chefe da 4º repartição mandará fa- 


da receita geral 


zer frequentes confcrencias dos bilhetes de tonela- | 


gem, com os despachos e documentos que servem de 
base para o calculo dos diversos direitos de tonela- 


gem. 

Art. 23º A' 4º repartição, na alfandega do 
Porto, pertence exclusivamente a escripturação dos 
livros dos depositos de vinho, e o mais que tenha re- 
lação com a legislação especial dos vinhos do Douro. 

Art. 24º A 52 repartição trata do expediente 
geral, e assim pertence-lhe : 

I Toda a correspondencia da alfandega ; 

II Os assentamentos e termos de posse do pes- 
som interno e externo do districto fiscal da alfan- 

cga ; 

HI O processo das folhas dos vencimentos dos 
empregados do serviço imterno, e a conferencia das 
folhas dos vencimentos dos empregados de serviço 
externo ; | 

IV O ponto geral, feito em presença dos pon- 
tos das quatro repartições ; 

V Os processos de multas e de tomadias, e o 
mais expediente contencioso ; 

VI A conservação do cartorio ; 

VII O inventario de todos os moveis e utensi- 
lios pertencente á alfandega ; 

VIII Q expediente dôs termos de fiança e de 
-quaesquer responsabilidades ; 

IX A expedição de diplomas de nomeação do 
pessoal, para que estão authorisados os directores 
das alfandegas ; 

X A espedi 
vios ; | A 

XI O expediente das buscas, certidões, ordens 
da direcção, annuncios, e de todo o mais serviço que 
pertencia á antiga secretaria, e o que não é distri- 
buido pelas outras repartições. o. 

Art 25º Em cada uma das repartições e me- 
zag de despacho estará afixado e patente ao publi- 
co o quadro das suas attribuições, e do pessoal que 
as compõe. 

S unico. 
mentos c dos sa 
braçnes estarão aflix 

Art. 26.º Os directores 
empregados que devem servir nas de 
fandegas, podendo alterar essa distrib 
julgarem conveniente. 

Art.27.º À corres 


ção dos alvarás de sahida dos na- 


Do mesmo modo as tabellas dos emolu- 
larios da companhia dos trabalhos 
adas em lugar publico. 

distiibuirão desde já os 
as delegações das al- 
uição quando o 


ondencia official das delega- 

ções das duas alfandega de Lisboa e do Porto será 

sempre dirigida aos directores das mesmas alfande- 
as. 

R "Art, 28º Para os capitães de navios que condu- 

zem cereacs cessa a obrigação de apresentar os ma- 

nifestos e dar entrada ou pedir franquia na alfando- 


ga municipal. 
S unico. A descarga será feita pela alfandega 


ministração das muralhas, fossos, explanadas c obras 
da antiga fortificação d'aquella villa. 

“62 Do eur. José de Moraes para que os oficios 
que foram enviados dos differentes ministerios, sa- 
tisfazendo à requisição que fez em 16 de janeiro, 
sejam remettidos à commissão de poderes, com 08 
documentos que os acompanham, para dar o seu 
parecer. 

Foram todas admittidas e enviadas ás commis- 
sões respectivas. , 

"Tambem teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. Alcantara, para que nenhuma antigui- 
dade, vantagem ou desconto de tempo de serviço mi- 
litar se faça, sem autborisação do corpo legislativo, 
quando não esteja declaradamente ao abrigo de 
qualquer lei, 

Foi admittido e enviado à commissão de guerra. 

O enr. Rodrigues Vidal mandou para meza uma 
nota de interpellação, e sentiu não estar presen- 
te o snr, ministro das obras publicas, porque queria 
chamar a siiá attenção para o nenhum andamento 
que se tem dado aos trabalhos das estradas de Mi- 
ra a Coimbra, o da Mealhada a Cantanhede. 

O snr, Annibal mandou para a meza uma propos- 
ta, renovando & iniciativa de um projecto de lei. 

O snr. José de Moraes participou que a commis- 
são de vinhos se acha constituida, tendo nomeado 
para presidente ao sor. Coelho do Amaral, para rela- 
tor go gnr, Antonio de Serpa, e ao gor, Barros e Cu- 
nha ERA secretario, 

aproveitando a presença do sor, ministro da 
fazenda, expoz que tem apparecido no districto de 
Coimbra uma grande quantidade de cruzados novos; 
e pediu a s. exc.* providencias para tirar da circula- 
ção d'aquelle districto esta moeda. 

O snr. ministro da fazenda disse que já tinha da- 
do as ordens precisas para retirar d'aquelle districto 
as antigas moedas de prata. 

O sur. B.J, Garcez mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Trancoso, pe- 
dindo que se lhe conceda o edifício do convento das 
religiosas d'aquella villa. 

E mandou tambem para a meza um requeri- 
mento do deão da Sé da Guarda, pedindo que a ca- 
mara attenda aos seus serviços. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
o diploma do snr. Francisco Xavier de Azevedo Val- 
ladares, 

ORDEM DO DIA 

Discussão do projecto de resposta ao discurso da 
coroa 

O sur. Carlos Bento disse que no projecto de 
resposta ha um ponto que se prestava à discussão, 
que era a crise monetaria por que o paiz passou,e se- 
ria esto um ponto de dae teria de occupar-se ge por 
ventura a sua saude lh'o permittisse, mas por este 
motivo prescindia da palavra. É 

O enr. Fontes Pereira de Mello disse que queria 
occupar-se do modo como o governo usou dos votos 
de confiança que se lhe deram para usar do credito ; 
mas como não estava esclarecido a este respeito por 
falta dos competentes documentos , e por não terem 
gido ainda satisfeitos os requerimentos feitos pelo 
sur. Serpa, não estava habilitado para entrar n'esta 
discussão. 

O snr. ministro da fazenda disse que no seu re- 
latorio já publicado no «Diarios tinham os snrs. de- 
putados os meios de so esclarecerem sobre a geren- 
cia do ministerio da fazenda; e em quanto aos es- 
clarecimentos pedidos pelo snr. Serpa, só hontem re- 
cebeu o officio em que eram pedidos; e comquanto 
mandasso preparar os meios de responder logo, que 
teve conhecimento d'esses requerimentos, comtudo 
não era possivel serem enviados á câmara antes de 
receber o officio que os pedia, 

- Se a oppasição não queria acceitar o combate no 
terreno que se lhe offerecia agora, estava no seu 
direito; mas ou n'este ou n'outro o governo está 
prompto a responder, porque tem a consciencia dos 
seus actos. 

O snr. Serpa disso que não censurava o gover- 
no por não ter mandado ainda os esclarecimentos 
que pediu; mas sem clles não póde entrar n'esta 
discussão ; e como o anr. ministro declarou que esta- 
va prompto a acceitar o combate em qualquer ter- 
reno, quando vierem os documentos que pediu verá 
ge devo instaurar discussão sobre o ponto a que dis- 
sera respeito. 

O snr Barjona disze que como se não atacava o 
projecto de resposta, não tinha de cncarregar-se da 
' Bua defeza, para a qual estava prompto; mas longo 
| de provocar a discussão, estimava que a resposta fos- 
, se votada, considerando-se como um comprimento à 
coroa. 

Não havendo quem mais pedisse a palavra, foi 
approvado o projecto de resposta. A 

O snr. Barros c Cunha disse que estando presen- 
tc o enr. ministro da justiça desejava icalisar a inter- 
“pellação quo lhe annunciou. 

— Osnr. ministro da justiça disse que precisando 
de alguns esclarecimentos, só na segunda ou terça- 
fe'ra estaria habilitado para responder a esta inter- 
pell 


| a O. 
| ê. snr: presidente annunciou que se ia proceder á 
| eleição da commissão de commercio e artes. 


ra victimas. Ignoramos todavia os promeno- que fez para saber da causa do desappareci- A' gente que gosta de mascaradas sorriu a 
res, é não temos mesmo a certeza de que a mento de seu irmão. esperança de que o dia seguinte seria igual- 
noticia é verdadeira, Diz que o guarda desapparecido, indo na mente bello e lhe permittiria arejar os velhos 

A cheia d'esta noute foi mais pequena. | noute de 15 do corrente com outro companhei- | dominós, que, desde o anno passado, jaziam | 
Temos hoje sol, o vento sopra um pouco rijo ro, chamado Peniche, pela beira do rio Neiva, | esquecidos como os sapatos de borracha em 
do NNO, mas póde haver mais alguma peri- | quando já ia perto do quartel, como estava | tempo secco; porém o tempo mais uma ve 
pecia. muito escuro, cahiu ao rio. mostrou que não ha que fiar n'elle, 

Na noute de 24 para 25 do corrente de- O guarda Peniche, que conta assim o caso, O dia de domingo appareceu chuvoso e car- 
sabou uma grande parte da capella publica | diz que, vendo cahir o companheiro, gritára | rancudo. 
de S. Silvestre, vulgo de S. Miguel, sita nos | pelos guardas que estavam da outra banda, Foi um grande desapontamento para os 
Dez, da freguezia de Lourosa, do concelho | mas que, quando estes chegaram,já o infeliz | amadores dos folgares carnavalescos. 
da Feira. Felizmente não houveram victimas | tinha desapparecido. Ainda assim, a chuva não aguou o enthu- 
a lamentar, e unicamente se quebrou amaior| O irmão Antonio Bento Diniz, que estava | sismo de alguns, ainda que poucos, que de dia 
parte da telha, assim como alguma madeira | d'alli sete leguas, apenas soube o acontecido, | sabiram á rua mascarados. 

e esquadria. Bom seria que a respectiva jun- | marchou para aquelles sitios no dia 18 e an- Uns dous vimos nós a cavallo em jumen- 
ta de parochia tractasse quanto antes da sua | dou até ao dia 27 percorrêndo as praias a ver | tos, mas estes sem disfarce. | 
reconstrucção, para se evitar o escandalo. |seo cadaver apparecia, mas inutilmente. A' noute houve os annunciados bailes mas- 
O guarda José Teixeira Diniz, segundo | carados no salão do largo do Corpo da Guar- 
informam seus irmãos, era bom nadador. da e theatro Circo, que se resentiram do mau 

A carta a que nos referimos diz que elle | tempo. 
trazia comsigo todo o seu dinheiro e que se Nem houve grande concorrencia nem mas- 
suppõe devia ser quantia não pequena, porque | caradas salientes. 
era excessivamente economico. | Tambem isto não admira, porque estes fol- 

Se é tudo como se conta, ha n'este aconte- | guedos ainda para muita gente são tempo - 
cimento um tal ou qual mysterio, de que as | rãos. 
authoridades devem procurar esclarecimen - Prisão Importante. — No dia 28 
tos. | do corrente, foi preso, perto da estação das De- 

Um farioso. — No sabbado ás 5 ho-| vezas, um hespanhol, que diz chamar-se Ma - 
ras da tarde, um tal Manoel Caetano, vendi- | noel Rios, eao qual se encontraram, no acto 
lbão de carnes verdes, que segundo dizem | da prisão, onze chaves falsas, quatro limas e 
subtrahe aos direitos municipaes, entrou na | um martello, 
officina do-velho cuteleiro Custodio Soares de O preso foi hontem entregue á justiça cri- 
Almeida, no largo do Correio, e arremettendo | minal. 
com o pobre velho, atirou com elle para um Despachos judiciaes. — O «Diario 
canto, e alli o mataria, se o infeliz estrebuxan- | de Lisboa» de sabbado publica os seguintes 
do, quando se sentia esganar, não attrahisse a | despachos effectuados por decretos de 19 e 
attenção de um seu official, que em outro ex- | 26 do corrente mez, de alguns dos quaes já 
tremo da loja não déra pelo facto. n'este jornal se deu noticia: | 

O aggressor foi preso em flagrante, porém Francisco Nunes da Costa, que era conta- 
desde o local do delicto até ao quartel do Car-| dor e distribuidor do juizo de direito da co- 
momaltractou constantemente os agentes de | marca de Soure — nomeado para o officio de 
policia, que o conduziam preso. Era um ver- | escrivão e tabellião do mesmo juizo, vago por 
dadeiro furioso. obito de Manoel José Moreira Junior. 

O pobre cuteleiro ficou cheio de contusões Conselheiro procurador geral da coroa, 
e muito maltractado. Joaquim Pereira Guimarães — aposentado, 

Os gatunos. — Os gatunos, que são | como requereu, com o seu ordenado por in- 
uma verdadeira praga de que a cidade anda | teiro. | 
infestada, mostram nos seus exercicios práti- Bacharel Sebastião de Almeida e Brito, 
cos que não ha algibeira fóra do alcance das | par do reino—nomeado para o lugar de procu- 
suas explorações nem precaução que elles | rador geral da coroa, vago pela aposentação 
não saibam subtilmente illudir. do conselheiro Joaquim Pereira Guimarães. 

No sabbado, 29 do corrente, estando o Antonio Maria de Carvalho — exonerado, 
gnr. José Joaquim de Meirelles, piloto da bar- | como requereu, do officio de escrivão e tabel- 
ra, por volta das 11 horas da manhã, na praça | lião do juizo ordinario do julgado de Penedo- 
dos Voluntarios da Rainha, a comprar um ga-| no, na comarca de S. João da Pesqueira. 
lo, acercou-se d'elle muito sorrateiro o Requin- Antonio Correia Pinheiro—nomeado para 
ta (60 alcunha de um pequeno gatuno) e rou- | o officio de escrivão do juizo de paz do distri- 
bou-lhe o relogio de ouro e corrente, sem que | cto de Vallongo, na comarca de Agueda, vago 
o roubado désse por tal ! por obito de Antonio Martins de Pinho. 

Vê-se por isso que o Requinta é o requiate| Nauwfragio.—Sobre o naufragio da escu- 
da perfeição nos seus exercicios de escamo- | na «Deolinda», de que ha dias démos noticia 
teação a valer ! na parte maritima, publica a folha official o 

O snr. Meirelles deu pouco depois pela | seguinte aviso para conhecimento dos inte- 
falta do relogio e da corrente, e vendo que | ressados: 
era tempo perdido andar à busca de quem «Em officio de 19 do corrente participa o 
lh'o roubou, dirigiu-se ao gnr. regedor da Vi- | consul geral de Portugal na Hollanda, que 
ctoria. naufragára na costa da ilha de Ameland, no 

Esta authoridade poz logo por obra tão | principio d'este mez, a escuna portugueza 
acertadas diligencias, que conseguiu capturar | «Deolinda», capitão Antunes, do Porto; sal- 
“|o Requintae haver à mão o relogio, que foi | vando se a tripulação e parte da carga; que o 

restituido a seu dono. navio se julga perdido, e que o capitão, o pi- 
No dia seguinte (domingo), tendo o sur. | loto e o moço estavam ainda em Ameland, cui- 
José Antonio de Souza Moreira, negociante | dando, com o vice-consul em Horlingem e seu 
estabelecido na rua dos Inglezes, mandado o | agente, dos salvados, e que cinco marinheiros 
seu marçano José Seixas, por volta das 10 | haviam partido já para este reino por via de 
horas da manhã, com 195000 réis em ouro, | Londres.» 
que devia entregar no deposito do tabaco da 
fabrica de Xabregas, passando ao tempo a | —(Do «Jornal do Commercio» :)— O snr. 
guarda para o quartel general, o rapaz parou | Youle, de Londres, fez á bibliotheca nacional 
para a ver passar, e, distrahido pela musica, | de Lisboa uma valiosa doação de obras, que a 
não deu pela visinhança de um gatuno, que, | mesma bibliotheca não possuia. 
n'um abrir e fechar de olhos, lhe limpou os Consta a doação do snr. Youle das seguin- 
195000 réis do bolso do collete, ondo esta- | tes obras: 
vam embrulhados n'um papel. O «Antigo Testamento», conforme o co- 


WOFICLARIO 


Rio Douro.—O rio Douro baixou suc- 
cessivamente desde sabbado, 

Hontem, ás 5 horas da tarde, o nivel de 
agua estava já inferior ao das marés vivas. 

Na casa da Estiva, nos caes e ruas que fo- 
ram invadidas pela cheia ficaram altas cama- 
das de areia e lodo, que na Ribeira e outros 
pontos se tractava de remover, para se facilitar 
o transito. 

A corrente era ainda de 7 a 8 milhas. 

Não ha, por ora, notícia dos estragos e de- 
sastres causados pela cheia. 

Fallencias. — Por sentenças do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade foram hon- 
tem abertas as seguintes fallencias : 

Do snr. José Dias Netto, a contar de 25 
do corrente; nomeado curador fiscal o snr. 
Joaquim José Rebello Lima. 

Do snr. Jeronymo Gonçalves Pinto, a con- 
tar de 27 do corrente; nomeado curador fis- 
cal o snr. José Gonçalves Basto Coimbra. 

Jury commercial. — No dia 26 'do 
corrente foi, no Tribunal do Commercio, no- 
meado jurado commercial, em substituição do 
snr. Carlos Brandão, que obteve escusa,o snr. 
Francisco Alves da Costa. 

Hontem foi admittida a escusa aos enrs. 
Joaquim Albino Dias de Castro, Francisco 
Fernandes de Magalhães Basto e José F'ran- 
cisco de Lima Junior, que teem de ser substi- 
tuidos. 

Questão de Imprensa. — Erahon- 
tem o dia assignado para julgamento, em au- 
diencia de policia correccional do 1.º districto 
criminal, da querelia dada contra o editor res- 
ponsavel do «Nacioual», pelo snr. general 
Francisco de Paulo Lobo de Avila, por abuso 
de liberdade de imprensa. 

Juiz o sor. Carlos Vieira da Motta. | 

Advogado da accusação o snr. José Anto- 
nio Videira e da defeza o snr. Custodio José 
Vieira. 

O advogado da defeza apresentou uma 
excepção de incompetencia, com o fundamen- 
to de não ser aquelle o meio competente, mas 
sim o de julgamento pelo jury. 

N'este sentido aggravou para a Relação, 
mandando o juiz tomar termo d'aggravo. 

O tribunal estava cheio de espectadores, 


Fallecimento. — Falleceu na tarde 
de domingo o snr. Antonio José Cabral, acre- 
ditado e respeitavel commerciante d'esta praça. 

Fazom-se-lho hoje á noute os oficios fu - 
nerarios na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Exequias. — Fizeram-se hontem, na 
igreja da Misericordia, as exequias annuaes 
por alma de D. Lopo de Almeida, fundador do 
hospital -d'aquella Santa Casa e fallecido em 
Madrid no anno de 1584. | 

Em cumprimento do-legado perpetuo pelo 
mesmo instituído, cinco pobres, aus quaes para 
este fim foram dados vestidos novos e comple- 


Valtoso brinde bibliographico. |" 


Oriental (poesia) traduzida de Zorrilla, por E 
de Castro Monteiro. 

—Publicou-se o n.º 3 da «Esperança», se- 
manario de recreio litterario. Contem varias 
poesias e artigos, 


Caridade 


Entregamos à familia do typographo Vas- 
concellos, na rua do Gonçalo Christovão n.º 
48, ilha dentro n.º 2, a quantia de 14000 réis, 
que para esse fim nos foi enviada por um ana» 
Dymo. 

Entregamos tambem 15500 réis à octage- 
naria Maria Delfina Ribeiro Vianna, do largo 
de Santo Antonio do Bomjardim n.º 702, que 
outro anonymo nos remetteu para este fim. 


TA SI remo 
Sociedade Philarmonica Por- 
tuense 
PROGRAMMA PARA A NOUTE DO 1.º DE FEVE- 
REIRO 


Ouverturo a grando orchestra «Giralda»s do 
maestro Ad. Adam. 

Scena e Romanza «Ls Fidanzata» cantada pela 
exe. gnr,* D, Thereza Adelaide Guilhorme—Mazzu- 
cato. 

Scena e cavatina «Il Duca d'Alba» cantada pela 
exe.» gnr* D, Maria Emilia Cabral — Pacini. 

Setima aria varia para violino com acompanha- 
mento de piano executada pelos meninos Moreiras de 
Sá —Beriot. 

Romanza da opera «Anna Bolena» cantada pela 
exc.ma gnr.* DD, Thereza Adelaide Guilhorme—Doni- 
zotti. 

Fantazia sobre motivos da opera «Luiza Miller» 
composta e executada pelo enr. Arthur Napoleão — 
Arthur Napoleão. 

Scena e dueto da opera «La Vestale» cantada 
pelas exe,=:º gnr 2º D. Thereza Adelaide Guilherme, 
e D. Maria Emilia Cabral —- Mercadante. 

Ao piano o maestro o sor. Carlos Dabini. 

Director da orchestra o snr. Nicolau M. Ribas 


Notlciario religioso 


QUINTA-FEIRA 2 DE FEVEREIRO 

Iangsa vo Corcegro (Grrillos) — Fesfividade a 
Nossa Senhora da Purificação, orador o rev. Goes 6 
musica do snr. Canedo. 

Santa Marrsga (em Villa Nova de Gaya) —Fes- 
tevidade á mesma Senhora, orador o rev. abbade de 
S. Nicolau e musica do snr. Silvestre. 

CareLta DE Santo Ovimio —Festividade a Nossa 
Senhora do Livramento, orador o rev. abbade de 8. 
Nicolau e musica do snr. Canedo, 
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TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 31 de janeiro 
de 1865 
CONFERENCIA 

N. 6:121— Relator o exc.=º conselheiro visconde 
de Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 

| rente o ministerio publico, recorridos Casimiro Ro- 
drigues Pinto da Rocha Figueiredo e outros. 

N.º 11:014— Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis de aggravo de instrumento da 
relação do Porto, aggravantes Antonio Augusto de 
Freitas Guimarães e mulher, aggravados Antonio 
Augusto Martins e mulher. 

Nº 6:014-— Relator o exc »º conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorridos Francisco Josó Vieira 
e mulher D. Anna das Dores Teixeira e outros. 

N.º 6:132 — Relator o exc.=º conselheiro Alves 
de Si— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorridos Aútonio Rogario é 
Manoel Pereira—o Abelheiro. 

N.º 6:084—Relator o exe.=º conselheiro Agui- 
lar—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido José da Rocha—o Ca- 


as. . 
: N.º 6:145— Relator o exc.=* conselheiro Aguilar 
—hAutos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrida D, Helena Emilia Coe- 
lho Leite e Castro. . 


COBERUNICADOS 


Snr. redactor. 


Passando por alto a afilicção do rapaz e 0 | dice alexandrino, manuscripto grego do 7.º 
mais que se presume em cazos d'estes, roma- | seculo, existente na bibliotheca do museu de 


Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 


tos, assistiram ás exequias e foram depois, 
na urna 86 listas, e sabiram eleitos os enrs : 


municipal, e confurida pela cópia dos manifestos, que 
acompanhados pelos mezarios, ao hospital, on- 


para alli remetterá a alfandega de Lisboa, seguin- Corre desde maio de 18692 na comarca do Pezo da 


Regoa, entre mim como author, e Francisco Gomes 


i - B: é Lina .seccres 67 votos : o . a : vã e : 9 . 
pedeça na ara pe ab CTA RE Mello Sonres Pa E 5/6400; :» de por estes lhes foi servido um abundante Jjao- | taremos a noticia dizendo que ainda ás diligen- Londres —6 vol. em fol. maximo—publicado Carneiro, reitor de 8. José de Grodim, como réu, uma 
cho pertence à alfandega municipal. Xavier de Carvalho.... 66 » tar. cias do snr. regedor-da Victoria se deveu a | por diligencias de Henrique Horvei Baber, | Aesto que vorsa arado pm e rg no 
Art. 29.º Os generos, cujo despacho pertencer é des Eni mo caps a , Este edificante acto realisou se ao meio dia | captura do gatuno, e, o que é mais, com o | bibliothecario da mesma bibliotheca. aire Poda af papai des pxeetoa Mem Pd in 
Afoiesánis a iq oo o entpadbaDa | E dg - de Sonda 60 j com as formalidades do costume, todas apon- dinheiro, que foi entregue a quem de direito E' uma obra dê grande valor bibliogra- | dotes da lei. Não fallemos, pois, dos tribanaes, e dei- 
alfandega de Lisboa, po | (oiiiso. Pistanhaco: Nas tadas ao realce d'este bello quadro de caridade | era. phico e typographico, porque o livro imita o | xemos para o futuro a apreciação dos factos, pelos 


com outros generos pertencentes uo despacho da al- 
fandega de Lisboa, serão conduzidos para a delegação 
da alfandega municipal na praça do Commercio, | 
acompanhados gratuitamente por um guardo, para | 
alli se despacharem, 


quaes havemos de conceituar os homens. Limitemo- 


nos, pois, por agora, a algumas especialidades que se 
teem dado ácerca d'este pleito. 

São, snr. redactor, inarraveis as villanias, 
chicanas e torpezas de que o réu e seu advogado José 
Januario de Almeida Borges se teem servido,não para 
advogarem e defenderem, mas para dolosamente es- 
paçarem, enredarem e torcerem o andamento d'esta 
questão. De todas estas ridiculas é infames peripecias 
exponho hoje sómente uma á luz, reservando para o 
futuro a exposição de outras não menos dignas de 
igual commemoração. 

Por occasião da transferencia do bacharel José 


christã. 

rrovidencia acertada. — O sor. 
governador civil,em consequencia do conflicto 
que houve no dia 6, entre alguns soldados e 
cabos de policia, no Campo dos Martyres da 
Patria, dirigiu circulares aos snrs. administra- 
dores dos bairros, com recommendação para 
que os agentes policiaes usem no exercicio 
das suas funcções de toda a moderação com 
as praças dos corpos militares. 

" Bom será que a moderação seja recipro- 
ca,porque a força publica deve,no auxilio mu- 
tuo, offerecer a principal garantia do seu 
prestimo. 

Iluminação publica. — Os habi- 
tantes da parte baixa d'esta cidade queixam- 


A estes bons serviços juntou o dito sur. | manuscripto, isto é, o typo foi fundido expres” 
regedor da Victoria o da prisão , efectuada | samente corforme a letra do manuscripto, 
no domingo, dos gatunos Thomaz Antonio | imitando até a côr e a deterioração das folhas. 
(o Viannez), Eduardo Thiago (o Trolha) e O codice alexandrino é o mais antigo de 
Joaquim de Castro (o Barreira), que mandou | que ha noticia do Antigo Tostamento. 
para a administração do 3.º bairro, d'onde, « Antiguidades arabicas de Hespanha», de 
provavelmente, foram remettidos para a po- | James Cavanah Murphy —1 vol.: fol. maximo 
licia correccional, — edição nitida. 

Por causa do estouro. — Um ca- E' uma obra de grande valia e com precio- 
deirinha, gallego, André se chama elle, tendo | sas gravuras. E' rara e parece que não custa 
recolhido ante-hontem para casa, lembrou-se | menos de 1405000 a 1608000 réis. 
que trazia comsigo uma pistola carregada, e, «O Novo Testamento», em inglez — 4.º — 
como queria apresentar-se completamente inof- | edição nitida, bellissimo papel, com gravuras 
fensivo no lar domestico, pensou que devia | dos diferentes passos da vida de Jesus, tarjas 
descarregar a arma. e vinhetas gravadas —rica encadernação. 

Veio-lhe este pensamento no largo da Ba- As gravuras são copiadas dos quadros de 


O enr. presidente disse que S M recebe na se- 
unda-feira ao meio dia a grande deputação que ha- 
: apresentar a resposta no discurso da coroa, e no- 
meou os membros, que além da meza a hão-de com- 
- Art 30.º Os direitos cobrados na alfandega de por; e observando que não ba na meza papcis para 
Lisboa, pela pauta da alfendega municipal, serão discussão, declarava que ng segunda-feira trabalhará 
escripturados separadamente, e sobre elles so cal- a camara em commissões, € levantou a sessão. 
culará só 2 por cento para emolumentos. Eram 3 horas da tarde. 
S unico. A receita d'esta provenicncia será re- » 
mettida para « alfandega municipal no fim do cada | prrmemzserma cas nome apsracs 


INTERIOR 


Paço, em 25 de juneiro de 1805. - Joaquim Tho- 
Provincias 


maz Lobo d'Avila. 
AVEIRO 28 DE JANEIRO —(Do «Cam- 
peão das Provincias»:)— Esta noute, hontem 


e a e O o o O Ir e 


PARED ONSICIAL 


Eynopãoe da paris oficiai do wasnro 
ps LISBOA n.º 23 de 28 de janeiro 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Ê 


gunes oxpirava o praso em que legalmente podia ser 
o 


Portaria mandando publicar e executar ns ins- 
trucções para regular o serviço interno nas alfande- 
gas de Lisbon e Porto. ; 

— Instrucções a qne se refere a dita portaria. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos por decretos de 19 e 26 do corrente. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Participação do naufragio da e:cuna portugueza 


«Deolinda» na costa da ilha de Hamejand, na Hol- 


landa. . 
MINISTERIO DA MARINHA 


- Portaria mandando elaborar um projecto de va- 
rios melhoramentos no arsenal da marinha em bene- 


fício das construcções e reparações navaes. 
— Ord m da armada n.º 29. 


— 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 28 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR CBSARIO 

A' lhora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 75 enrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o competente destino, 
e entre ella deu-se conta de um officio do snr. João 
Joaquim Vieira, deputado pelo circulo n.º 19, Gui- 
maries, declarando que não acceita o mandato que 
lhe dergm os eleitores d'aquelle circulo, 

Mandou-se communicar ao sor. ministro das 
obras publicas uma nota dos snrs. Thomaz Ribeiro 
e Xavier de Carvalho de que querem tomar parte 
na interpellação annunciada pelos enrs. Coelho do 
Amaral e Albuquerque Amaral, 

Foi mandado ao sor. ministro da justiça um 
requerimento do snr. Aragão Mascarenhas, pedindo 
o numero de processos civis, que em cada camara 
do continente do reino ficaram pendentes na con- 
clusão dos juizes de direito no dia 31 do dezembro 
de 1864. . ça 

Tiveram segunda leitura as seguintes pro- 
postas : 

12 Do snr. Alcantara, renovando a iniciativa 
do projecto de lei n.º 164 do 1864. 

2a O) mesmo snr. deputado, renovando a inicia- 
tiva do projecto de lei nº 165 do mesmo anno. 

3: Do sur. F. M. da Cunha, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei n.º 23 do anno paesado, 
que regulou a reforma dos ofhiciaes e de outras clas- 
ges militares. 

4» Do mesmo snr. deputado, renovando a ini- 
ciativa do projecto de lei n.º 161, authorisando o go- 
verno a promover a tenente coronel o major, go- 
»ernador da Torre de 8. Lourenço, Joaquim Anto- 
nio Marques. 

“6a Do gor. Pires Lavado, renovando a iniciati- 
va do projecto de lei n.º 26 C de 1862, para so con- 
ceder á camara municipal de Moura o dominio e ad- 


o ante-hontem, a baixa d'esta cidade apresen- 
tava um aspecto verdadeiramente imponente. 
O Rocio, 4 rua do Caes, a Praça do Commer- 
cio, rua dos Mercadores, a dos Ferradores, 
do Alfena, Praça do Peixe, viella da Bixa, 
rua do Sol, largo do Torreão, viella de 8. 
Gonçalinho, Côjo e rua Larga, estavam co- 
bertas de agua ; pequenas bateiras singravam 
dentro da cidade, a fim de transportarem os 
transeuntes, que a cheia retinha em diversos 
pontos, | 

Na noute de quinta para sexta-feira a in- 
vasão da água foi rapida, e achou muita gen- 
to desprevenida. Houve alguns prejuizos; o 
sor. José Pereira da Cruz e Silva, negocian- 
te ao Caos, quando acudiu ao seu estabeleci- 
mento, a cheia tinha-o já invadido, consumin- 
do-lhe alguns generos. Hontem em todas as 
ruas da cidade baixa não se viam senão bar- 
ricadas em frento das portas, para que a agua 
não entrasse pelas lojas. 

Mas na ria foi onde os prejuizos se tor- 
naram maiores. O sal, que se achava ainda 
nas eiras, perdeu-so quasi todo, pouco esca- 
pou, porque a agua cobria quasi toda a su- 
perficie da ria. Perderam pois os propricta- 
rios uma boa parte da safra deste anno, é 
bem assim os marnotos, que viram inutilisa - 
do todo o seu trabalho,e arrebatados pela cheia 
os valores que reservavam para à sua subsis- 
tencia e de suas familias até à nova colheita! 


As ilhas onde havia gado bovino e caval- 
lar viram-se tambem innundadas; os donos 
d'aquelle foram buscal-o, mas não com tanta 
pressa, no algumas cabeças não fossem le- 
vadas pela corrento. 

A estrada marginal do Vouga, entro An- 
geja e Cacia, soffreu muito, porque, além da 
agua, o vento foi como que batendo a em 
brecha ; acha-se tambem muito detoriorado o 
aterro do caminho de ferro no Vouga entre 
Salreu e Catia. Se o mau tempo continuar, é 
provavel que fiquem interrompidas as com- 
municações por este lado. Da estrada margi- 


nal da Gafanha não temos ainda noticia, mas, 


é de crer que tambem soffresse. 
Teem desabado muitas casas de 
nas freguezias ruraes. 
Consta-nos que em Agueda a cheia causá- 


adobos , 


talha, e, como o sitio era de geito, disparou a | Raphael, Gtuid-Reni, N. Poussin, P. Ve- 
arma. roueso, Van-Dick, Leonardo de Venci, Pin- 
O estouro fez sensação, attrahiu gente, e | tasichico, e outros pintores célebres. 
como um homem que anda de noute « dar tiros A «Cyclopedia Britanicae, 23 vol. 
pela rua não é um homem qualquer, embora O snr. Youle, na carta que dirige ao sor. 
seja cadeirinha,a policia, tomando-o na devida | Silva Tullio, diz que, desejando patentcar a 
consideração, apresentou-o hontem no juizo | sua satisfação pelo bom acolhimento que rece- 
de policia correccional, onde tem de responder | beu, quando visitou a bibliotheca nacional, lhe 
pelo tiro que deu ao vento. 
Tentativa de roubo. —Sc é verdade | do seu reconhecimento. 
o que nos contam, serve o facto que vamos E' uma doação de muita valia e das mais 
transmittir aos leitores,para provar a verdade | preciosas que a bibliotheca tem registrado. 
do vulgar axioma de que nem em sua casa está 
cada um seguro da malevolencia dos seus ini- 
migos. 
Uma d'estas noutes, segundo nôs dizem, 


se, é com razão, da falta de providencias 
quando a illuminação publica é inutilisada pe- 
las cheias, deixando,como agora aconteceu, a 
cidade baixa submersa em trevas, de modo 
ue tinham de andar pelas ruas ás apalpa- 
dillos e em risco de serem assaltados e rou- 
bados a qualquer esquina. - 
Ora, este inconveniente podia muito bem 
romediar-se, ou convidando-se os moradores 
a pôr luminarias, ou, como alguem lembra, 
acendendo-se barricas alcatroadas nas ruas, 
que não estivessem inundadas, e em quo a il- 
luminação estivesso apagada em consequencia 
das cheias. 
Porém, sejam estas ou outras as providen- 
cias, as queixas dos habitantes da cidade bai- 


xa são justas, e como tacos devom ser toma- dg ; 
das em consideração, sempre que se dê a | Porta do snr. Vieira, conhecido facultativo | tuonse de soccorros mutuos das classes labo- 


necessidade de taes providencias. | E M Fria O que | riosas para eleição da já ár reação que tem 

jets preprictas ia eder] EE a aa doé nao dor: Violia ii Asfeevis no correa nana, 
tro de S.João. —A administração do thea- ; bo Ú 
tro de S.JoBo annuncioa já o pagamento do di- lhes saber que áquella hora não costuma ir ver respondente ao mez de' janeiro do « Tera 


À doentes. Os embuçados insistem, pedindo para É | 
videndo de 2932 ô0 réis E acção. Este paga- fallar pessoalmente com o sor. Vieira. Este des dames et des demoiselles.» 
mento será feito no cartorio do mesmo thea- 


tro, em todos os dias santificados do mez de manda-os entrar para o seu escriptorio, 


a =| quanto se prepara para fallar-lhes. 
ao ani na proxima quinta-feira | Anonas se viram do portas a dentro, os 


tres embuçados depozeram o disfarce que os 
Recrutamento maritimo — Fo-| tornava hospedes de mau aspecto, mas os 
ram hontem affixados nas portas das igrejas 


seus modos tal desconfiança incutiram no ani- k À 
parochiaes editaes com as listas dos mancebos | mo do criado, que este foi immediatamente «Myetorios do Palais Royal», publicados pela 
que em cada uma das freguezias se acham 


participar ao seu amo, que de certo tinha sido «Bibliotheca dos dous mundos». 

apurados para o sorteio do recrutamento ma- | victima de uma cilada. — (O numero 5 do «Mosaico» semanario 
ritimo. | | Sem perder o sangue frio, o snr. Vieira | de instrucção e recreio, redigido pelos gnre: 

As reclamações dos que, estando compre- | mandou ao criado que sahisse cautellosamen- | A. Malheiro Dias Guimarães e A. Rodrigues 
hbendidos nas isenções legaes, tiverem direito | te pelas trazeiras da casa a avisar a policia e | de Sousa e Silva, acaba de ser distribuido aos 
a reclamar, devem ser apresentadas no praso | tão lesto andou o emissario, que no momento | snrs. assignantes. 
de 20 dias, competentemente documentadas. | em que o sur. Vieira se dispunha a verificar Contem este numero os seguintes artigos : 

Ha tambem uma lista na intendencia da | por si as suspeitas do criado, a polícia apode- | Brazão de armas de Lisboa, pelo snr. Ignacio 
marinha d'esta cidade. rava-se dos tres desconhecidos, que effectiva- | de Vilhena Barbosa — Obras do Christianis- 

O desapparecimento mysterilo- | mente eram ladrões, no dizer dos que inter- | mo, por Julio L. Pinto — Fragmentos de poe- 
so. —Com referencia 4 noticia que démos do | vieram n'esta estranha scena. sias de Phileon-M. (traduzidos do grego 
desapparecimento mysterioso do guarda da fis- Mascaras. — O tempo anda desavindo | moderno) por Florido — Mirecourf'e Voitu- 
calisação extraordinaria, no ponto fiscal de, com o carnaval. ron (artigo critico sobre os Miseraveis de Vi- 
Apulia, José Teixeira Diniz, um irmão, por No sabbado, o sol, que ha muito nos não ctor Hugo) por À. M. Dias Guimarães — 
nome Antonio Bento Diniz, dá em data de 28, ! deixava ver os seus esplendores, appareceu Um conto, pela exc.”* snr.* D. Josefa — Os 
"n'uma carta escripta de Villa Chã, concelho ' saudado pelo geral contentamento que um dia retratos, por Alberto Dias — Uma senhora 
nervosa (romance) por À. R. de Sousa e Sil- 


Factos diversos 


— Na quinta feira 2 de fevereiro ha reu- 


ge — Publicaram-se as primeiras nove folhas 

do romance «Uma mulher de tres caras» de 
Paulo de Kock, primeiro dos que a empreza 
dos Serdes juviaes fará dar a lume. 


— Igualmente sahiram à luz as folhas 
16.º, 17.3, 18.ºe 19.º do segundo volume dos 


- 


' de Villa do Conde, 'as seguintes informações, formoso, depois de muitos sombrios e carrega- 
que pôde alcançar em nove dias de diligencias dos, faz reflectir em toda a natureza. 


faz doação d'aquellas obras, como testemunho |) 


tres homens embuçados batem a deshoras á | nião da assembleia geral da associação por- d 


— Chegou á casa Moré o 3.º numero cor-| É 


rados. 
Bretiande, concelho e comarca de Lamego, 23 de 


janeiro de 1865. 
Manoel Maria Ferreira Sarmento Osorio. 


(Segue-se o reconhecimento ) 
(21) 
DA asa ini a im psi Po ps 
PARTE CONHEROIAE 
alfandega do Porte 


Hondimento da alfandega do Porto 


de 2 até 28 de janeiro. Peer esara 122:6374903 
Idem no dia DO. corerccesocececsa 8:7718090 
126:4085993 


E Pre II 
Bóspacbos de exporsação 
Janeiro 30 


LONDRES—No vapor ing. Beta, Croft & C,, 
8205,4 litros de vinho ; J. M. R. Valento & T. Ar- 
cher,1068,4 litros de dito; R. H. Holdsworth, 2938,3 
litros de dito; Offlay & Cramp, 1 eaixa com doce. 

IDEM—Na galeota hol. Angela, Croft & C.º, 
21369,6 litros de vinho. 

Croft & C., 


DEM —Na escuna rus. Bertha, 
10684,8 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Croft & 


va — À moda, por A. M. Dias Guimarães — C., 13356 litros de vinho, 


” 


Idem 31 


» 


HAVRE —No hiate Eugenio, Clamouse Bro- Cunha, Mello Soares, Xavier de Carvalho, | quer a um particular, e qual é o navio de com- ções facil será rectificar qualquer engano que 


riodicos, mas por uma commissão régia ex» 


wo & C.*, 424 litros de vinho, 


— = or ES WI sata em 
Hovimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Janeiro 30 
Litros 
MANIFESTADO PARA DIEPOBITO 
Aguardente... .ssceccer mcoroos 17094,00 
DESPACHADO PARA CORBUMO 
Vinho maduro,.«csescocasasso  1068,48 
» TORO, Docs Fort cnsaseco 1043,76 
EM VILLA NOVA 
VIRHO sc esatnestidco ao 5342,4 
DESPACHADO PARA SXPORTAÇÃO 
VIMOS soco soda sd PESO A Ódio 58519,00 


—— retas UAM 1 a 


Liverpool 23 de janeiro 

NUMERARIO—O Banco de Inglaterra no dia 
12 do corrente reduziu o juro minimo de 6 para 5 e 
meio p. c. a que fica hoje. 

MERCADO DE MANCHESTER —Estes ulti- 
mos dous dias melhorou alguma cousa, porém, as 
transacções continuam a ser em pequena escala. 

ALGODAO — As transações durante esta quin- 
zena foram mui limitadas. As vendas para consu- 
mo foram sómente 16000 saccas por semana, contra 
80000 no anno passado, e para reexportação, e espe- 
culação tambem foram muito menores. Dabaixo. 
d'esta apathia, prevalecendo no principio do anno, é 
na ausencia de noticias favoraveis para influir o mer- 
cado os preços de todas as especies de algodão baixa- 
ram progressivamente. A procura do Brazil tem si- 
do interompida além dos motivos acima, pelas gran- 
des chegadas do Egypto, e baixou 2 d. por lb. China 
2 d.; Egypto 2 e meio d.; e Surates 2 d. por lb. Não 
obstante, as opiniões de boas athoridades n'este ra- 
mo de commercio, continuam a ser que haverá uma 
immediata melhora no mercado. As existencias cal- 
culam-se ser 509340 gaccas, contra 264500 em 1864 ; 
porém metade d'estas consiste de qualidades inferio- 
res de fibra curta, e o que fica capaz para uzo só- 
mente seria bastante para o consumo de 10 semanas 
calculando-se sobre o do anno de 1864 Em viagem 
ha 158000 saccas da India Oriental, e 51500 da Chi- 
na, contra 228000 ditas da Iadia, e 41500 da China, 
no mesme periodo de 1864. | 

- ARROZ EM CASCA—A firmeza dos possuido- 
res teem causado gs transacções a serem limitadas. 
O descascado continua firme e em alguns casos os 
preços tem subido. As qualidades baixas de Ran- 
goon, e Arracan obtem de 11j a 11,6. Ballam con- 
tinúa escasso, 

ASSUCAR— As transacções durante esta quin- 
zena foram medianas porém com uma baixa de 6 d. 
por quintal das nossas ultimas cotações. As prin- 
cipaes vendas do Brazil foram 4500 saccas de Per- 
- mambuco de 19j a 201, 1072 caixas e 450 saccas da 
Babia de 18/6 a 191, 2100 saccas da Nazareth a 18, 
e 2000 ditas do Maceió a 207. 

— AZEITE DOCE-—Mercado frouxo e as vendas 
tem sido mui limitadas. 

CACAU —Com mais procura, e as vendas foram 
180 saccas de Guayaquil de 67 a 681, 285 ditas da 
Bahia de 37[ a 381,6 70 ditas de Surinam a 721 por 

int 


al, 
CAFE'—Não temos melhora & notar, e as ven- 
- das durante esta quinzena foram mui limitadas. 

COUROS DO BRAZIL —No ultimo leilão hou- 
ve mui pouca competencia e a maior parte dos lotes 
' foram retirados. Os preços no todo continuam a ger 
mantidos. 

LA-—A lavada de Portugal continúa com bas- 
tante procura, porém a por lavar o mui dificil effe- 
ctuar-se vendas 

LARANJAS—Dovido ás grandes chegadas os 
preços baixaram, porém não tanto nas de S Miguel 
como era esperado. Como os negociantes de fructa 
estão bem supridos não esperamos melhora nos pre- 
ços tão cedo, 


CAMBIOS 
Lisboa 90 d, O sisacsganrsÃo 511/,851%/ 
Porto see na. secou nnenoa .. 51 Ia 51 5/4 
Rio de Janeiro nominal....... - G60d.v.248/,a 25 


METAES PRECIOSOS 


Ouro em barra, por onça......cev. T7/9 
» portuguez em moeda,por onça. 77/5 
» Brazil, por onçã.......... sd; CSMTO 
Onças hespanholas, por onça.R..... 75/6876/5 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
Portuguezes 1853, 1856, 1857, 1859, 1860, 
1862, 1853, 3 por cento............. 47 947!/, 
Portuguezes scrip. (cautellas)......... — 


(Ext. da cire. de Pinto Leite & Irmãos) 


— ams pr CRE TESTA a em 1. 


Eraça de Lisboa 28 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 27 de janeiro, ,.. 
Idem no dia 28....... seccccssocva 


899:7134539 
143.8668275 


643.5796814 
Cotações officiner 


Inscripções d'assontamento, juro 
pego até 31 de dezembro 


1864... ..... .eccndacecaça 48 Ihoa 48 3), 
Coupons idem.......cecesese 48 1), À 483/, 
Titulos de & acções do banco do 

Portugal..cccocecorcccocsos 288 a 6504000 
Banco Commercial do Porto... 2586 a 2605000 
»  União....coccscscccso 1255 a 1305000 
»  Alliança....,ececrsoco Tl$ a 725000 
» Mercantil Portuense..,. 2545 a 2564000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .coccoccrcorcrsocosso 1 [51 b 
" Titulosdo divida publica jasucs] 2 n 4 
Titulos de divida publice [das 
tros operações). ...ccccccvooo 10 q 12 
Papel moeda ....eccusuemasso 18 a 21) 
cambios 
80 d/v.. 625/ 
Londres..... 60 d/v.. er 
90 d/d.. — ' 
Paris...eve 100 d/d.. 597 
Hamburgo... 8m/d.. 473, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova... ... 3m/d.. 630 
Napoles. . sa. 8 m/d. . 530 
Madrid se... 8d/v.. 925 
Cadir,.seceu 8d/v.. 910 
PórtO.ssounsa » par 


Fardos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa da Londres, em 26 de janeiro— Consoli- 
dados 89 7/,—3 por cento portuguczes 47 3/,. 
Bolsa de Pariz, em 26 de janeiro—8 por cento 
frances 67—4 1), dito 95,15. 
Bolsa de Madrid, em 26 de janeiro -conso- 
lidados 44,50-—differidos 40,95. 


CE Se ars rue 
OBSERVAÇÕES METEGROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METECROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 
athm. 


Baro- |[Ihermo-|Psychro- 
metro 


Anem. de 


metro | metro 


| Sol 
mà! 151,52 | 11,0 | 7 | NO. 
: nuvens 
8 e to19o | 121 | 78 | xo. | Idem 


Maxima temperatura 12,3 

Minima » ) 

Quantidade de ozono 12,5 | 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-5,0 
O director, P. A, Dias. 


PARTE MARITIZS 


Porto 2.9 e 30 de janeiro 


Não entrou nem, sabiu embarcação alguma. 


— 


Jo 7 mMNIA HORAS DA MANHÃ 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento 8. (fresco) eo mar agitado. 


e 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira 22 a 2% de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma 


Camiuha 27 na 29 de janciro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 27 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 
ENTRADAS 

LISBOA £ dias — Escuna ing. Queen of the 


Taff, cap. Philp, lastro. 
Idem 29 
Fica fóra da barra o brigue Mentor, procedente 


do Rio de Janeiro paraeste porto. 


e EDTA Si it meme 


Welegraphia clecírica 


(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 28 dejaneiro 
ENTRADAS 
BAHIA 82 dias—Patacho hol. Torbacka. 
LONDRES 10 dias—Vapor pag. ing. Smyrna. 
AHIDAS 


: 
PORTOS DO BRAZIL—Vapor pag. ing. Ke- 


ler. 

à LIVERPOOL —Vapor pas. hesp. Nieta. 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Maria Pia. 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Herschel. 
CADIZ E MALAGA—Vapor pag. fr. Ville de 

Brest. 

Idem 29 ' 


ENTRADAS 
BORDEAUX 4 dias—Vapor paq. fr. Béarn. 
SAHIDAS 
GIBRALTAR—Vapor paq. ing. Messina. 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Castilian. 


DIC LIDO TETE AISO EA EI SL 3 


CORREIO DE DOMINGO 


Reproduzimos em seguida a carta do nosso 
correspondente de Lisboa chegada no correio 
de domingo, e que na folha d'esse dia publi- 
camos em post-scriptum. 


Lisboa 28 de janeiro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Que grande desapontamento por que pas- 
saram hoje todas as pessoas que teem directa 
ou indirectamente interesse nas discussões par 
lamentares e que esperavam com avidez a dis- 
cussão da resposta ao discurso da coroa ! 

* Mas de tantas pessoas empenhadas em as- 
gistir á discussão, os que mais atroz decepção 
soffreram foram, sem duvida,os corresponden- 
tes dos jornaes da provincia. - : 

Foi pena que Gavarni não estivesse hoje 
nos corredores da camara, depois da votação 
do parecer da commissão. 


Souza Junior, Coutinho Garrido, J. Antonio 
de Souza e Carolino Pessanha. 

Houve hontem conferencia na secretaria da 
justiça entre o snr. cardeal patriarcha, duque 
de Loulé e Gaspar Pereira da Silva. O motivo 
dareunião d'estes tres cavalheiros foi o negocio 
da encyclica. 

O snr. Vieira de Castro foi à ultima reu- 
nião da opposição. 

Apenas se soube d'este facto seguiram-se 
os costumados commentarios e o digno repre- 
sentante de um dos circulos de Braga teve lo- 
go um logar na lista dos homens que militam 
no campo da minoria. 

Sei, porém, que a classificação é impro- 
pria, equeo snr. Vieira de Castro está tanto 
com a opposição como como governo. À sua 
posição na camara é por ora indefinida. Será 
ámanhã governo se este apresentar uma me- 
dida de reconhecida vantagem publica, será 
opposição se entender que deve censurar al- 
gum acto praticado pelo governo. 

Parece que o snr. Vieira de Castre pura e 
simplesmento por defferencia no snr, Fontes 
que lhe pediu como favor pessoal a sua presen- 

ça na reunião da maioria,alli se apresentára. 

Diz-se até que s. exc.* reprovára todos os 
planos e ideias apresentados pelo chefe d'a- 
quella fracção partidaria, declarando que, se 
houvesse alguem mais authorisado do que elle 
que tomasse parte na discussão da resposta ao 
discurso da coroa, elle tambem fallaria, mas 
que de outro modo não usaria da palavra, por- 
que não pretende tornar-se saliente e quer só 
satisfazer modestamente aos deveres que con- 
trabiu com os seus constituintes. 

As copiosas chuvas que tem cahido em 


| torrente tem causado muitos estragos. 


Os campos do Ribatejo estão inundados e 
os povos do Vallado tem;passado por durissi- 
mos transes apesar da sollicitude do governo 
que lhes mandou mantimentos é soccorros. 

Hontem um homem que passava encosta- 
do, ao muro da rua de Sant Anna á Ajuda, foi 
esmagado pelo mesmo muro que sobre elle 
cahiu. 

O infeliz era charuteiro e recolhia para sua 
casa, que era proxima. 

Publicou o «Commercio de Lisbos» um 
artigo sob o titulo de «Vapor a reboque», 
que não podemos deixar correr sem observa- 

ão. 
À O «Commercio de Lisboa» entende que 
deve o Estado ter sempre um dos seus vapores 
prompto para rebocar 0s navios do commer- 
cio. Perguntaremos, antes de tudo, áquella 
folha, se julga que tal encargo pesando sobre 
todos os cidadãos, isto é, sobre o Estado, deve 
utilisar apenas à praça do commercio de Lis- 
boa ? Se aconselhando que haja aqui em Lis- 
boa um vapor do Estado para rebocar os na- 
vios do commercio, aconselha analogo benefi- 
cio para todos os portos do reino e ilhas ? Pre- 
vemos que nos responderá com a importancia 
superior do porto de Lisboa e superior movi- 
mento. Mas nós apontaremos para o Porto, e 
ou havemos de pedir a mesma vantagem para 


Que collecção de caricaturas não faria o af- | o commercio d'essa cidade, ou então, comba- 
famado desenhador para os seus interessantes | teremos o alvitre proposto pelo «Commercio 


albuns ! 
Hontem á noute e hoje pela manhã nos 


de Lisboa». E é isto justamente o que faze- 
mos. O commercio, quando é verdadeiro com- 


circulos politicos ouvia-se constantemente a | mercio, procede e pratica como o commercio 
seguinte phrase: — Vamosa ver o que sahe | portuense. Querer andar sempre na depen- 
da discussão da resposta ao discurso da coroa. | dencia e como que envolvido nas faixas pro- 


Aquillo deve ser interessante ! 


teccionistas do governo, poderá parecer cóm- 


Um correspondente ou noticiarista encon- | modo, economico, vantajoso, emfim, mas nem 
trava um amigo. Este perguntava-lhe: — En-| é decoroso para esse grande desenvolvimento 


tão, o que ha de novo ? 


que se allega, nem é estimulo para outros ra- 


— Não ha nada ! nem uma unica noticia. | mos de commercio, nem é condigno á impor- 
— Então isto está mau. Como se ha-de | tancia que se alardeia, nem a experiencia de- 


fazer a correspondencia ? 


monstra, que seja realmente util para o mes- 


A esta pergunta o correspondente ou no-| mo commercio o resultado d'essa permanente 
ticiarista deixaya ver um sorriso de felicidade | dependencia que se sollicita. 


e replicava com o coração palpitante de espe- 
rança: 


Qual é o paiz estrangeiro onde o Estado 
occupa os seus navios em rebocar os do com- 


— Ob mas não tenho eu a discussão á res- | morcio de uma certa praça ? Só se for em Tu- 
posta do discurso da coroa? Então o que se | nos, Todos sabem qual é v fim da marinha do 
passar não dá bem para dez correspondencias? Estado, da marinha para que todos contri- 
Chegou o nosso S. Martinho. Agora não | buem, e digam-nos se podem ou devem as re- 


tenho dó de nós. 


ceitas publicas empregar-se em prestar um 


E tudo isto foi uma illusão! O correspon- | favor a certos e determinados individuos. Fa- 


dente pôz e a opposição dispoz. A resposta ao 
discurso da coroa foi approvada unanimemen- 
to o sem discussão!... 

Ainda me custa a crer que tal.succedesse! 

O correspondente, porém, não succumbe 
ás primeiras. Não houvo discussão, foi mau, 
foi horrivel, foi pessimo, mas ainda resta uma 
taboa de salvação. Sabem os leitores qual é ? 
E' noticiar os comentarios que 2e fizeram so- 
bre um facto de tanta importancia e tão surpre- 
hendente. 

Elles ahi vão : 

Querem uns quea opposição não abrisse 
discussão, porque é impotente, porque não 
tem força e porque o governo na sua replica a 
deixaria a escorrer em sangue,na phrase de um 
esturrado ministerial. 

Dizem outros que a opposição não quiz dar 
a primeira batalha ao gabinete (expressões do 
sor. ministro da fazenda) porque effectivamen- 
te carece dos esclarecimentos que pediu o sur. 
AntoniojS:epa e que ainda não foram remetti- 
dos à camara por falta de tempo como declarou 
o sor. Lobo d'Avila. | 

Murmuram outros, que ha grande estra- 
tagema politico no silencio da opposição. 

Os mais desconfiados dizem com ar mys- 
terioso:— Ali ha cousa. A opposição não quer 
atacar o duque de Loulé, quer atacar o minis- 
troda fazenda, logo ha alguma combinação 
que justifica aquella deferencia,e o duque não 
é extranho a ella. | 

E depois fallam na conveniencia da união 
dos partidos, na harmonia e accordo entre os 
homens liberaes e em tudo que póde dar força 
ás suas desconfianças. 

O facto 6 que se não discutiu a respos- 
ta ao discurso da coroa. Fosse porque fosso, 
ge 0 paiz não perdeu com esta excentricidade 
do corpo legislativo, os correspondentes pas- 
saram hoje por uma grande provação. 

Falla-se agora em que entro o sor. du- 
que de Loulé e Lobo d'Avila houve expli- 
cações perante os outros ministros, e que 
este ultimo dissera muito positivamente que 
se o primeiro entendia do convencia pu- 
blica ou vantagem para a situação a sua sa- 
hida, elle pediria a sua demissão, ao que o 
snr. duque respondeu que não via essa ne- 
cessidade e que tomaria toda a responsa- 
bilidade de quaesquer actos que o seu col- 
lega da fazenda tivesse praticado durante 
o tempo em que as camaras estiveram en- 
cerradas, 

Foi lido hoje na camara um officio do 
sor. José Joaquim Vieira, deputado eleito 
pelo circulo n.º 19 (Guimarães) declarando 
que desiste da sua candidatura. 

Está constituida a commissão de vinhos 
tendo por presidente o snr. Coelho do Ama- 
ral, relator o snr. Antonio de Serpa, e secre- 
tario o sor, Barros e Cunha, 

Hoje elegeu-se a commissão de commercio 


e artes que ficou composta dos snrs. Barros e ' sas de todos, quer estejam assoldadas ao estado os quadros dos empregados d'essas administra-' rainha como tinham annunciado alguns pe-' 10 horas até ás 2 da tarde. 


vor, que não só não tem motivo plausivel de 
explicação, que como dissemos e repetimos, a 
prática tem mostrado que vem a ser prejudi- 
cial áquelles mesmos a quem faz, e que conduz 
em geral ás funestissimas consequencias de to- 
lher, comprimir e amesquinhar a iniciativa 
particular, reprimindo e affastando os com- 
mettimentos, desanimar o commercio e impor- 
lhe a condição de espectante, esperando sem- 
pre e em tudo pelo governo. 

Vejamos agora os alvitres apresentados 
quaes são. 

« 1.º Empregar o «Argus» ou o «Lynce», 
navios que vão ficar disponiveis do serviço da 
fiscalisação das alfandegas , em rebocar as 
embarcações do commercio. » 


« 2.º Ter qualquer dos navios de guerra 
sempre prompto em occasiões de vendaval 
para acudir aos do commercio. » 


Não sabo de certo o «Commercio de Lie- 
boa», e n'isto lhe fazemos justiça, qual é a 
força, lotação, construcção e apparelho dos 
dous vapores iguaes em tudo «Argus» e «Lyn- 
ce». Se o «Commercio de Lisboa» conhecesse 
estas embarcações, decerto não apresentaria 
tal lembrança como exequivel. 


Os barcos de vapor destinados a rebocado- 
res teem armação e construcção especial pro- 
prias para satisfazer ao fim especial a que se 
propoem. 

O «Argus» o «Lynce» são exactamente a 
anthitese do que se deseja em taes embarca- 
ções. 

Se o «Commercio de Lisboa» pensar n'es- 
tas poucas indicações concordará em que no 
seu desejo de beneficiar a praça de Lisboa lhe 
esqueceu ver como o podia fazer. 

Imaginemos porém que é menos valioso ou 
importante o navio de guerra em capitaes e 
vidas, perguntaremos—será «um navio qual- 
quer» o mais conveniente soccorro a enviar à 
outro navio em perigo ? Imagine o «Commer- 
cio de Lisboa» que está uma escuna, um bri- 
gue, uma galera mesmo em perigo na bar- 
ra ou encalhada; será a «Bartholomeu Dias»,' 
o «Mindello», à «Estephania» ou então o 
« Argus» o soccorro util, proficuo a enviar? 

Pelo que respeita a haver sempre um' na- 
vio do estado prompto em occasiões de venda- 
val para acudir aos do commercio, applican- 
do-lhe strictamentetudo quanto deixamos dito, 
accresceataremos algumas breves reflexões. 
Supponhamos um navio em perigo na barra, 
ou encalhado. Entende o «Commercio de Lis- 
boa» que deve ir logo accudir-lhe um vapor 
de guerra. Ora o «Commercio de Lisboa« deve 
saber que os navios de guerra não custam nem 
valem menos do que os do commercio e pelo 
contrario na maioria dos casos representam 

um maior capital. Deve-se arriscar egual ou 
superior quantia? Mas a isto respondem-nos, 


mercio que tem uma tripulação tão numerosa 
como os de guerra? | 

* Cremos que não, e são tão obvias as ra- 
zões, que deixamos ao esclarecido juizo publi- 
co a apreciação do que ahi deixamos escripto. 

Desengane-se a praça de Lisboa, imite o 
exemplo do corpo commercial do Porto que 
não tem um mas dous navios para esse servi- 
ço especial, e que nunca se lembrou de pedir 
ao governo que lhe mandasse para alli um 
navio para rebocador. 

Talvez tenhamos insistido demasiado n'es- 
te assumpto, maso «Commercio de Lisboa» 
nos deu duas edições do mesmo artigo,e pare- 
ceu-nos conveniente não deixar sem resposta 
as theorias apresentadas por aquella folha. 

Falleceu o snr. José Fortunato de Carva- 
lho, irmão da snr.º marqueza de Paranaguá. 

Já começou na Eschola Academica o cur- 
so da escripturação mercantil, dirigido por 
um muito habil guarda-livros, muito conheci- 
do n'esta praça pela sua longa pratica e capa- 
cidade. 

Às prelecções são feitas á noute, 

O exemplo dado pelo excellente collegio 
«Eschola Academica» devia ser seguido pelos 
mais directores de casas de educação. 

O «Diario» publica hoje as instrucções que 
fazem parte da portaria de 25 de janeiro de 
1865 para regular o serviço interno das al- 
fandegas de Lisboa e do Porto. 

É M. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 30 de janeiro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


A camara dos deputados não funccionou 
hoje. 

Depois de ter chegado do paço a grande 
deputação, que foi depor nas mãos de El-Rei 
a resposta ao discurso do coroa, o snr. presi- 
dente deu para a ordem do dia trabalhos em 
commissões, e levantou a sessão. 

O gnr. visconde de Carvalhido nosso com- 
patriota residente em Paris e senhor de uma 
grande fortuna, acaba de fazer um rico pre- 
sente 4 Academia das Bellas Artes de Lisboa. 

O gnr. Miguel Ozorio, deputado ás cortes, 
foi por s. exc.* encarregado de entregar ao gr. 
marquez de Souza Holstein dois quadros, um 
de Murillo, distincto pintor hespanhol funda- 
dor da escóla de Sevilha, representando «S. 
Francisco recebendo as stigmas», e outro de 
Carlos Dolci, pintor romano tão celebre pelas 
suas «madonas» suavese expressivas, repre- 
sentando: «Um monge em oração.» 

O primeiro quadro é avaliado em 40:000 
francos, ou 6:5005000 reis, o segundo em 
15:000 francos ou 2:5005000 reis pouco mais 
ou menos. 

E' pois valiosissima em todo o sentido a 
offerta do enr. visconde do Carvalhido que 
não só mostra ser homem de gosto, como de 
sentimentos patrioticos. 

Pena é que os nossos governos não tenham 
olhado seriamente como devem para as bellas 
artes. 

Hoje possue a Academia um excellente 
director, mancebo enthusiasta pela arte, de 
intelligencia cultivada, modesto e bemquisto 
de todos. 

O snr. marquez de Souza e Holstein que é 
a quem me refiro tem feito tudo quanto hu- 
manamente é possivel para dar vida ás nos- 
gas bellas artes; mass. exc.* infelizmente não 
póde fazer tudo. 

Às suas sollicitações, as suas diligencias, o 
seu empenho e a sua constante actividade não 
terão resultados e o governo as não attender. E” 
forçoso que se preste um pouco de attenção pa- 
ra um assumpto que é muito grave. Se ha di- 
nheiro para tanta futilidade porque o não ha- 
de haver para um objecto de necessidade ver- 
dadeira e real? 

Emquanto o snr. ministro do reino não obti- 
ver das camaras uma authorisação para fazer 
a reforma do ensino na academia e o snr. mi- 
nistro das obras publicas não alcançar tam- 
bem uma authorisação para se levantar um edi- 
ficio para a academia, as bellas artes não po- 
dem florescer entre nós. 

Que incentivo póde haver para cavalhei - 
ros generosos e patrioticos como o snr. vis- 
conde de Carvalhido, ge elles souberem que 
não ha salas proprias e adequadas para a col- 
locação de quadros de subido valor artistico ? 
Que as salas que ha já estão cheias de quadros 
e que algumas d'essas não teem as condições 
exigidas para exposição de pinturas, que re- 
clamam luz dividida com acerto e espaço para 
as telas poderem produzir o seu devido ef- 
feito ? € 

Espero que ainda este anno a actual ca- 
mara saberá comprehender a importancia de 
prestar coadjuvação ds bellas artes e que não 
se negará a conceder ao governo a authorisa- 
ção que este necessariamente ha-de pedir para 
tal fim. 

Consta que serão amanhã publicados no 
«Diario» os quadros das administrações dos 
correios de todo o reino. 

Ouvi que na administração do correio 
d'essa cidade pouca alteração se fez e que o 
quadro ficará, pouco mais ou menos, assim 
composto : 

Administrador e fiel, os actuaes : 

Officiaes de 1.º elasse os snrs. Julio José 
Gonçalves, Feliciano Guedes da Silva Al- 
meida, Antonio Teixeira da Silva Rosa, Do- 
mingos José Correia Reis, João José Coelho 
Lima e Joaquim José Hypolito. 

Officiaes de 2.º classe os snrs. Joaquim 
Antonio da Rocha, Antonio Joaquim de Mou- 
ra Alves, João Alves Fortuna, Antonio Gon- 
calves Valerio Pirol,Guilherme Augusto Fer- 
reira Moura e João Antonio Pinto de Al- 
meida Lebre. 

Officiaes de 3.º classe, os snrs. Antonio 
Fernandes da Costa Pereira, Francisco José 
dos Santos, Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro, Sebastião José Hypolito, Alfredo de 
Souza Braga, João Baptista Barboza, Fran- 
cisco Dias de Oliveira Couto e Joaquim Tei- 
xeira do Macedo. 


Foram nomeados praticantes os pratican- | 94 


tes interinos que serviam por nomeação do 
snr. Lessa, ficando . confirmados n'esses luga- 
res os gnrg. José Carneiro de Mello, Francis- 
co da Silva Teixeira, Eduardo Augusto Pe- 
reira da Cunha Torgo e Manoel de Souza Bo- 
telho. 


Nas administrações dos correios de Coim- 
bra e Vianna do Castello consta-me que não 
houve alteração. Na de Vizeu foi nomeado 
praticante o esnr. Antonio Maria Pinto da 
Cruz. 

Dou esta noticia com toda a reserva e co- 


esta noticia contenha. | 

Falleceu a snr.* D. Anna Pedro Vianna, 
tia do snr. Manoel Antonio Vianna, disvella- 
do protector dos asylos de caridade. Era ge- 
nhora de excellentes virtudes e muito inclina- 
da a valer á pobreza desvalida. 

Na «Correspondencia de Hespanha» che- 
gada hoje a Lisboa lê-se que um telegramma 
expedido de Londres diz que o nosso embai- 
xador alli residente ignora completamente o 
que o nosso governo pretende resolver sobre 
a embaixada de Roma, não sabendo se é ou 
não substituido pelo snr. duque de Saldanha. 

Foram remettidos para Southampton pela 
junta de credito publico 180:0005000 réis. 

À imprensa da capital começa novamente 
a occupar-se da importantissima questão das 
Subsistencias. 

À carne em Lisboa está a 300 réis e o pão a 
90 réis o kilo ! 

O caso é, pois, grave, e é forçoso que 0 go- 
verno faça alguma cousa que concorra para 
moderar o preço, realmente excessivo, de ob- 
jectos indisponsaveis á vida, 

O systema até aqui seguido de se pagarem 
direitos da carne pelo que ella pesa,contribue 
muito para este estado de cousas, 

À conveniencia do marchante é comprar 
bois que não sejam gordos! O publico soffre 
as consequencias d'esta especulação, até certo 
ponto justificada. ? 

O boi quanto mais gordo é, quanto mais ce- 
bo tem. Pagando-se os direitos a peso, tanto 
paga a carne como o cebo, mas como no mer- 
cado o cebo vale menos do que a carne, o ven- 
dedor foge de expor-se a um prejuizo certo e o 
que lhe convem é comprar carne magra, por- 
que tem a pagar direitos sobre a carne, que de- 
pois póde vender com vantagem, e não vende 
cebo, porque o boi o não tem, ou, se o tem, é 
em pequena quantidade. 

O meio mais facil de se remover este gran- 
de mal é substituir o systema até agora ado- 
ptado e serem pagos direitos por cabeça de ca- 
da boi, seja elle gordo ou magro. 

N'esse caso, então o marchante procuraria 
comprar bois gordos, porque, se elle tanto pa- 
gava por um boi magro como por um gordo, 
havia de tractar de importar maior quantidade 
de peso. 

Resultava d'ahi que o povo seria mais bem 
alimentado, e se os direitos não fossem exagge- 
rados, de certo se comeria mais barato do que 
se come actualmente. 

E' certo que, se o consumidor sofre pelo 
preço excessivo por que se vende actualmente 
a carne, os vendedores não lucram muito, se é 
que não perdem. 

- Ouvique seia pedir a prohibição da expor- 
tação do gado. 

A ideia não póde ser acceite pelo governo. 
Haja liberdade plena para comprar e vender; 
e quando se tracta de acabar com pequenos 
monopolios, não se vá crear mais uma peia ao 
commercio. 

O governo tem na sua mão prestar um 
grande serviço publico. Proteja e anime os 
creadores, estabeleça direitos modicos e acabe. 
com o systema actualmente usado. 

A questão de subsistencias é a questão ma- 
gna de todos os povos. O governo que a sou- 
ber resolver é um governo modelo. 

Como estou a fallar no preço da carne e do 
pão em Lisboa, vem a pello o preço dos mes- 
mos generos em Pariz e Bruxellas. a 

Em Pariz a carne de boi de 1.º qualidade 
está de 245 a 252 réis o kilo,e a de vacca de 
215 a 223 réis. i 

A carne de boi de 2.º qualidade está de 219 
ii réis o kilo e a de vacca de 188 a 195 
réis. 

À carne de boi de 3.º qualidade está de 197 
ai réis o kilo e a de vacca de 161 a 158 
réis. 

Em Lisboa a carne é de uma só qualidade, e 
por isso não tendo o consumidor a faculdade de 
escolher, está a 300 réis ! 

O pão em Pariz está a 58 réis o kilo e em 
Bruxellas a 60 réis. 

Em Lisboa o pão está a 90 réis ! 

Vai brevemente sahir a lume uma nova fo- 
lha politica, tendo por titulo «O Liberal», que 
se occupará de assumptos de interesse publico, 
contendo as seguintes secções : 

Politica interna, parte official, chronic, fo- 
lhetim, extracto das sessões das camaras legis- 
lativas, litteratura, parte commercial, noticias 
estrangeiras, ultimos despachos telegraphicos. 

São proprietarios do novo periodico os 
snrs. Ernesto Augusto dos Santos e José Ma- 
ria Pereira. 

Diz-se que o snr. Ernesto Biester foi agra- 
ciado cora o habito da Ordem de S. Thiago, co- 
mo remuneração do serviço publico que acaba 
de prestar com o seu drama «Os Diffamado- 
ros». 

Casou em Elvas o snr. Joaquim Guilherme 
de Vasconcellos com sua prima a exc.”* gnr.* 
D. Anna Izabel de Vasconcellos, filha do snr. 
Christovão de Vasconcellos Vieira de Andra- 
de, cavalheiro que milita nas fileiras do partido 
legitimista. 

Está brevemente a chegar a Lisboa o gnr. 
Angelo Bartheloni, insigne rebequista que tem 
feito as delicias da corte de Madrid. 

O snr. Angelo Bartheloni é italiano. 

S. M, a Rainha de Hespanha agraciou q ta- 
rep artista com a cruz de Izabel a Catho- 

ica. 

Ainda não chegaram a princeza do Brazil 
e seu marido o conde de Eu que são esperados 
“ei paquete da carreira que devia ter chegado 

ojo. 

Diz-se que SS. AA. não se demorarão em 
Lisboa e que seguirão para Inglaterra no pa- 
quete em que vierem. 

Hontem em S. Carlos não se cantou a «So- 
nambula» como se esperava, cantou-se o 
«Guilherme Tell», havendo pouca concorren- 
cia na plateia e estando occupados todos os 
camarotes, 

O dia hoje tem estado soffrivel. Não cho- 
veu, o que é um acontecimento. 

M. 


a Ea see a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Bruxellas de 


BERLIM 24.—M. de Bismark declarou 
na camara alta que lhe era impossivel, absolu- 
tamente impossivel, dar já a conhecer a politi- 
ca que seguiria, mas que os interesses da Prus- 
sia seriam plenamente mantidos. Disse que a 
alliança com a Austria tinha chegado a ser uma 
necessidade, e que sem ella talvez rebentasse 
uma guerra na Confederação. “A = à 

À resposta ao discurso da coroa foi appro- 
vada por 84 votos contra 6. 
LONDRES 24, —Reuniu-se o conselho de 


| ministros para fixar as bases do discurso.da 


— e as vidas? As vidas são egualmente precio- mo de certo âmanhã apparecerão publicados coroa que será lido no parlamento, não pela 


pressamente nomeada. 

PARIZ 26. — O «Moniteur» publica no= 
ticias de Shangai de 15 de novembro. Sougfou, 
chefe dos taepings, pôde escapar depois da to= 
mada de Nanking, mas foi preso nas monta- 
nhas e conduzido aos calhabouços de Nant- 
chang, onde lhe serão tirádos os olhos. 

Por uma explosão em um tubo de gaz, foi 
hontem destruida parte da ponte de Auster- 
litz, havendo nma duzia de victimas entre 
mortos e feridos. 

PARIZ 25. —Nas eleições para o conselho 
presbyteral de Paris foram eleitos cinco or- 
thodoxos. Guizot, antigo ministro de Estado, 
e o seu competidor, candidato liberal, não ti- 
veram maioria absoluta, e por conseguinte 
preceder-se-ha a novo escrutinio, submetten- 
do-se à decisão da maioria relativa. Os ortho- 
doxos venceram por pequena maioria. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 30 DE JANEIRO ÁS 2H, 
E 30 M. DA MANHÃ 


PARIZ 29 —Morreu M. Thouvenel. 

SOUTHAMPTON 29— O governo do Perú 
escreveu para Madrid que estava prompto 
para tratar de paz com condições que não 
humilhassem, pondo a decisão dependente do 
congresso sul-americano. Chegaram ás ilhas 
Chinchas tres novas fragatas hespanholas. 


LISBOA 30 ÁS 8 H.E89M. DA TARDE 


A morte de Thouvenel é desmentida pe- 
lo «Moniteur». 


NOVA-YORK 49 — Os federaes tomaram o 
forte Fisher. 


E a 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Agulha em palheiro 
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À VWolccssadssvêcos 


“eau ana... 500 


O ESQUELETO 
ROMANCE POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A ER RS cos vos. 0... DO) 
WE" DEM-SE na livraria de Viuva Moré, a 
) 
ie 


mm 
 ESPECTACULOS 


Terça-feira 31 de janeiro 
S. JOÃO — Concerto pelo violinista F, S. No- 
ronha, em que tomam parte por obsequio os gnrs. Ar- 
thur Napoleão, F. Taborda e Miguel Angelo. — O es- 
pectaculo será annunciado por notícias é cartazes, -— 
A's 8 horas. | 


Os bilhetes acham-se 4 a 
dimnº 475, se à venda na rua do Bomjar 


ADI TIT DAReiT 


ANNÚNCIOS 
Na typographia deste jornal ha 
para vender caixas e cavalletes, 


sendo alguns quasi novos. 


AS pra 3t 4! as à ' 
B=-6% ERAS DES SEDE ERAS RI IS E 344 E a g 
42 b 4 o x NT e 4 Tr (o És PA E iss 
E VASTAS CANTADA ASA Espe aee RAN SIA ba 


UIM Ferreira da Costa Guimarães 

tem o sentimento de dar parte aos seus 
amigos que lhe falleceu sua filha menor 
Albertina, a quem se tem de fazer hoje 31 
do corrente, ás Ave-Marias, os oflicios divi- 
nos, na igreja de Santo Ildefonso; por isso 
pedia a sua assistencia áquelle acto. 


Banco Lusitano 


TENDO findado o praso para assignar as 
procurações sos dissidentes do projecta- 
do Banco Lusitano, e faltando ainda alguns 
snrs. subscriptores, proroga-se até 5 de fe- 
vereiro; a cifra dos dissidentes d'esta cidade 
já monta a 883:4008000, como se póde 
ver nas petições que estão para assignar 
na ruade Santo Antonio n.º 208. (398) 


re rei mena SS Si ENS) 
RECISA-SE para casa de pouca familia de 
= Um cosinheiro e um escudeiro, ambos 
intelligentes e de abonada conducta, que não 
tenham menos de 30 annos, sendo para es- 
tar algum tempo fóra da cidade, pelo que se 
lhes fará maior interesse. Na rua dos In- 
glezes n.º 53 sa lhes dirá quem os pre- 
tende, (397) 


Es VENDE-SE um caleche particu- 


lar, muito seguro e em bom 
Santo Ovidio n.º 32. 


uso. Preço 48 libras. Campo de 
(281) 


Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto. (5394) 


AVISO 


ques quizer comprar a quinta da 
Capella, sita em Mourilhe, fre- 
om puezia de S. Christovão de No- 
gueira, com todas as suas pertenças, póde 
dirigir-se á cidade do Porto, rua da Ponte 
Nova n.º 12, que ahi estará seu dono Bar- 
tholomeu de Souza Castro, com quem entra- 
rá em ajuste. (360) 


UEM quizer comprar uma quinta que se 
compõe de casas para viver, curraes da 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernarda 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, qu 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authozisados 
para a venderem, ou com o mesmo snr, José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. (241) 


| VENDE-SE uma casa muito em 
| By conta, por seu dono se retirar 
Sesi para o Brazil: quem a pretender fal- 
lena rua da Firmeza n.º 115, Para se ver das 


(5251) 


+ 


“a todos por este meio summamente agradecem 
- tão distinctos obsequios e se lhes confessam 


"gos da associação. O que assim se faz pu- 


RECESSO OUR Nº 
FRENDO fallecido no domingo o sar. Antonio p 


| D * gusto da Costa, Narciso Figueirôa, An- 


“o de fevereiro proximo, ás 2 horas da tar- 


dia 4 de fevereiro do corrente anno, 
elas 11 horas da mantã, no tribunal 
da 4.º vara, sito em 8. João Novo, se ha-de 
procedor á arrematação de varias penções, 
impostas em differentes propriedades sitas 
na travessa do Bolhão, rua de Fradellos e 
rua do Bolhão, avaliadas na quantia de 
8768000, isto por execução que João Fran- 
do Carmo. cisco de Moraes promove contra D. Anãa 
Pede-se desculpa de comprimentos. Mathilde Fernandes Cambiasso o seu marido, 
(393) |todos d'esta cidade, de que é escrivão da 
E» | execução Soeiro e da praça, interinamente, 
Basto. (383) 


Arrematação voluntaria 


NA 
VILLA DA FEIRA 


No dia 12 de fevereiro proximo teem de 
se arrematar voluntariamente perante 
o juizo de direito da Villa da Feira as pro- 
priedados de bens de raiz sitas na mesma vil- 
la, pertoncentesa João Eleutherio Barboza 
de Lima, que lhe foram aformuladas no in- 
ventario feito por fallecimento de seu pai 
José Eleulherio Barboza de Lima, no carto= 
rio do escrivão Leça, da cidade do Porto, 
as quaes propriedades são as seguintes. 

A quinta da Lameira, foreira ao Santissi- 
mo Sacramento e á casa do exc.mº J, J. da 
Silva Pereira, da mesma villa. 

À grande tapada da Velha, de matto é 
lavradio, coberta de pinheiros, dizima a Deus. 

Os fóros sabidos, de 18200 réis annuaes, 
21 alqusires de milho, 6 alqueires de cen- 
teio, 6 alqueires de trigo e 3 gsllinhas. 

Os titulos serão apresentados no acto da 
arrematação ou antss d'ella, no Porto, Cima 
do Muro n.º 229, onde se recebe antes qual- 
quer lanço particular. (390) 


José Cabral, seu filho e genro Diogo Jo- 
sé Cabrale José Pereira da Costa Cardozo 
pedem aos seus amigos e aos do fallecido o 
distinctissimo obsequio do assistirem ao res- 
ponso de sepultura que hoje ás Ave-Marias 
ha-de ter lugar na igreja de Nossa Senhora 


Agradecimento 
Balbina Clara da Costa, Eduardo Au- 


dré Ferrão Barba Castello-Branco e Arnaldo 
Ribeiro Barboza, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todos os ill.mº' g exc.7º gnrs. quo 
assistiram aos responsos de sepultura que se 
fizeram na igreja dos Terceiros do Carmo, na 
nouto de 19 do corrente, por alma de seu pre- 
sado filho, irmão e cunhado, Fortunato Au- 
gusto da Costa, o fazem por este meio, protes- 
tando a todos o seu eterno a 
( 


"Agradecimento 


NJ ANOEL de Lima Lobo e Josquim de Li- 
ma Lobo, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que assistiram 


noel Baptista Camossa Nunes Saldanha e 
João Camossa Nunes Saldanha, da quinta de 
Fundões, não podendo dirigir-se pessoalmente 
a todas as pessoas que lhes fizeram a honra de 
assistir aos officios funebres de seu muito ama- 
do e querido filho e irmão, Antonio de Oliveira 
Camossa Nunes Saldanha, em 8. João da Ma- 
deira, bem como a todos os seus amigos que 
se dignaram dirigir-lhes cartas de pesames , 


REST Mi a SAR | 
OSE' Joaquim Calheiros de Miranda, resi- 
dente na rua do Sá da Bandeira n.º 14, 
participa a todas as respoitaveis casas de 
commercio d'esta praça, que recebiam fa- 
zendas da fabrica dos snrs. B.do Daupias & 
C.º de Lisboa, assim como em geral a toda 
a classe commercial e industrial, que os re- 
feridos senhores mudaram o seu deposito 
parao seu armazem na rua da Prata n.º 668, 
1.º andar, em Lisboa. | 
Que o annunciante continúa a ser agen- 


censmena gro: PELES SD (887) to, n'esta cidade para as transacções com a 

CC] referida fabrica, e que todas as encommen- 

London and Brazilian Bank, | dss que lhe forom confndas sorão executa- 
Limited Porto, 1.º de fevereiro de 1865. 


(395) 


Chamada a contas 


JRRÂNCISCO José Mendes Guimarães, irmão 
do fallecido Manoel José Mendes Gui- 
marães, negociants e corretor d'esta praça, 
previne o publico para que todas as pessoas 
quo com este tivessem contas as apresen- 
tem no.praciso praso de 15 dias, a contar 
desde 25 de janeiro, na rua de S. João n.º 
109, casa do spr. Ricardo 


TA Caixa Filial d'esto Banco, rua Nova 
dos Inglezes n.º 66, paga-se aos snrs. 
accionistas d'esta cidade e visinhanças o di- 
videndo relativo ao 1.º semestre de 1864. 
Porto, 28 de janeiro de 1865. (371) 


CHA-SE aberto o pagamento do dividen- 
do aos snrs. accionistas do theatro de S. 
João, que foi approvado em assemblea geral 
de 22 de janeiro corrente, cujo pagamento 
terá lugar no cartorio do mesmo theatro todos 
os dias santificados do proximo mez de fe- , 
vereiro, desde as 10 horas da manhã até & 1 | pena de quo findo o dito prsso se procederá 
da tarde. | á definitiva liquidação do seu espolio. 
Porto, 30 de janeiro de 1865. (361 
Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima 
Julio José Gonçalves 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
(384) 


Companhia Fiação Portuense 
PºR ordem do ill.=º snr, presidente da as- 
sembleia goral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia para as reu- 
niões ordinarias marcadas no artigo 17.º do 
estatuto, as quaes terão lugar na casa n.º 
158 a 162, rua do Bomfim, nos dias 1 016 

de fevereiro, pelas 11 horas da menhã, 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
O secretario, 
Antonio José da Costa Ferreira. 


(353) 


Associação Portuense de Soccorros 


Mutuos das Classes Laboriosas 


PºR ordem do snr. presidente da Associa- 

ção Portuense de Soccorros Mutuos das 

Classes Laboriosas, são convidados todos os 

associados da misma a reunirom-se no dia! 
2 de fevereiro, pelas 9 horas da manhá, na 
cosa da associação, na rua do Gonçalo Chris- 

tovão, a fim ds sa proceder á cleição dos 

differontes cargos, 

Porto, 30 de janeiro de 1865. 
1.º secretario, 
Martinho José de Amorim. 
(386) 


cencia no Porto | Calligraphia 
A BRIU-SE a aula nocturna de calligra - 


S livros, documentos eo parecer da com- ; 
missão de exame de contas estão pa-|.., phia pelo systema do D. Pedro Sobastiá 
tentes desde hoje, na secretaria (largo dos | Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 
Loyos n.º 17), por espaço de 8 dias, desde a | da Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos 
uma ás quatro horas da tarde, para serem das 6 às 8 horas da nouto. 
examinados pelos snrs. associados, na con- Os resultados que d'este systema se obtem 
formidade do artigo 40 do estatuto; e no dia | CM pouco tempo, são bem conhecidos n esta 
cidado. O profossor compromette-se a ensinar 
em dous mezes seja qual for a letra do indi- 
viduo no acto da matricula. 
Quem protender, póde dirigir-se ao mesmo 
hotel à hora indicada. (251) 


Aula de commercio 


tua Formosa n.º 419, desde as G 
às 8 e meta da moute 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos nesta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos do eg= 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
que, adoptado pelo Tribunal do Coramercio do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


Lingua franceza é ingleza 


(FURSO nocturno das 6 ás 8 e diario do 
meio dia ás 2 em todos os dias lectivos. 
Está aberta a matricula. 
Rua do Santo Ildefonso n.º 83, 1.º andar. 
(129) 


STRELLA Junior, achando-se com as ha- 
bilitações necessarias dos despschos da 

alfandega, oflarece-se para caixoiro de des- 

pachante ou para qualquer escriptorio. Suas 

informações no largo do Carmo n.º 15 e 
- (338) 


12 d'este jornal, perdeu-se o recibo n.º 
462 do cem mil réis de deposito relativo a 
vinte acções do Benco Nacional Ultramarino, 
passado palos snrs. F. Chamiço Filho & Silva, 
sgentes do mesmo Banco n'esta cidade, a fa- 
vor do subscriptor Pedro Páris o endossados 
por este aosnr, D. José Roiz de Fuentes; e 
agora por este meio se convida qualquer pes- 
soa que se julgue com direito à dita quantia 
para que no termo de dez dias, a contar da 
data,o vá deduzir perante o dito Banco, seus 
referidos sgentes, ou no tribuaal competen- | 
to, porque, decorridos que sejam os ditos 
dias, tratar-se-ha de levantar o mencionado 


ou pelo seu endossado. 
Porto, 28 de janeiro de 1865. 
| (365) 


OSE' Pinto da Costa, morador na praia de 
Villa Nova de Gaya n.º 53, faz publico 


de casas sita na rua da Praia, antiga rua dos 
Guindaes, da mesma villa, com os n.º 7 
8, o por isso convida a todos Os snrs. cro- | 
dores do dito predio, cu a quem com direi-| 


| 


ata de br js, findos 03 quaes se levará a eífei- 
to este contracto por escriptura publica, e 
se julgará livre o dosembaraçada a dita pro- 
priedade, 
Villa Nova de Gaya, 25 de janeiro de 
65. rem (324) 


de, tem de reunir-se no edificio da Bolsa a 
essembloa geral para se discutir o referido 
parecer e proceder á eleição de todos os car- 


blico para conhecimento de todos os snrs. 
associados. 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 
(3401 


Arrematação 

Nº dia 1.º do proximo mez do fevereiro, 

pelas 11 horas da msnhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, se ha-de proceder á arrematação do 
resto das fazendas de merciaria, quo foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a mia estabelecimento de 
commercio; e no dia 3 eseguintes do mes- 
mo mez é ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrematação dass ricas joias o 
pratas, de uma porção do roupa: branca, 
quasi toda nova-e do resto dos moveis, tudo 
descripto no inventario a que se está pro- 
cedendo, por fallecimento do mesmo,no çar- 
torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-se tambem proceder 4 
dos rendimentos das duas propriedades, aci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua=| à 
tro andares, aguas-furtadas, com espaçosos M individuo que póde dispor de algumas 
armazens o com agua de bica em todos os hore, e que tem as habiliisções pre- 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja | cisas para escrever por partidas dobradas, 
arrematação se procede a requerimento de | mixtas ou simples, offerece-se para escrever 
todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos em qualquer casa commmercial: quem pre- 
menores, e authorisada pelo juizo ln “cisar dirija se á rua dos Caldeireiros 

(299) - 


Ê | do vinho magnifico, inclusivê branco, 
Soares Dusrte, sob | poia sua boa terra e sitio, hoje não dá isto 


deposito, já seja pelo originario subscriptor | 


que comprou a Antonio Lopes uma morada | csngra 
Br 


to a.ello se julgar, o reclamarem a ella an- | 7 
anunciante no praso de JO dias, a contar da | e da 
d tricto, 


DU” individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'esto jornel dão-so as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 
RS = PRECISA-SE de um rapaz 
NE que tenha alguma prática 


de loja de mercearia, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 22. (392) 


M sugeito, habilitado no commercio com 
boss abonações, deseja empregar-se 
em algum escriptorio, para dentro ou para 
fóra de caixoiro. 
Para informações, respeito à sua pessoa 
e capacidade, dirijam-so á rua dos Inglezes, 
escriptorio n.º 71. (389) 


Vinho de Champagne 
VESDE-SE no escriptorio de Augusto José 
Shore, n.º 5, rua da Alfandega, Cham- 
pagne de superior qualidade em caixas de uma 

duzia, assim como vinho Bordeaux. (394) 


MM" PLA 
FLORISTA DA É) CASA REAL 


ABALE) 


SAR 
dus 


PARTICIPA aorespeitavel publico que abriu | Em 
um novo deposito de flores artificiaes, |À 


manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 55, 
morada de M. Galiano, ondo se encontra 
toda a qualidade de flores, corõas, grinaldas e 
bouquets, cordões imperiaes e diademas, de 
tudo que ha de mais novidade. 

Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica e para quem comprar de 505000 réis 
para cima faz-se-lhe o abatimento de 50 p. c. 

Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra. (385) 


POR 35 LIBRAS 


ENDE-SE um bonito dog-cart 
com cavallo arreiado, cuja 
bondade, fidelidade e ensino se ga- 


qui 

ET o NAS 

rantem. 
Póde ser examinado até o dia 4 de feve- 


reiro, na rua do Principe n.º 51, (388) 


Venda importante 


ENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- 
ro, concelho do Merco do Canavezss, 

a quinta conhecida pelo nome de Varzes, 
composta de um magnifico predio de resi- 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edificio, e boes casas para moradia de 
caseiros; os rendimentos são os seguintas: 
8 carros de medidas, tem dado 25 a 30 pipas 


por seu dono lá não morar e não ter gran- 


| des, 


AGENCIA DAFÃE 
REGALIA DE LA REYNA 


ACABA de receber novo sortimento de charutos e tabaco, que vende no seu armazem pro- 
visorio na rua do Almada n.º 268. Faz bom desconto nas vendas por atacado. 

Recebe propostas para delegações d'esta agencia em todas as cidades e villas ao 

norte do Porto, aonde as não haja; tracta-se na rua de Bellomonte n.º 32, escriptorio 


dos agentes | 
Buzaglo & C.* (219) 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO Nº 64 — VILLA REAL 


Proprietario Veste estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 
gios, que vende pelos seguintes preços: 

Relogios de sala com campainha, 65500 réis. 

Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 

Ditos de algibeira a 85500, 98000, 105000, 1145500 e 134500, 

Tem relogios do quadro e redoma. 

Garante-se o bom regulamento. 

N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


AVISO 


GRAXA UNTUOSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 


(5491) 


ESTA graxa, no seu genero, é preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-s 


Preço de cada duzia “oco aaa AD esa aa 4 200 réis, 
ES TORIHO, CROS ORIERA ros iucaticecosnê daenesenasmo 20.3 
Sua fabrica é deposito geral é em casa do seu author GUICHARD PRANTANS, rua do 
Almada n.º 100. 


Declara o annunciante que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 
sição é falsificada. (5483) 


HORTICULTURA, SILVICULTURA,POMOLOGIA 
| JOSE MARQUES LOUREIRO 


| JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 
(GONVIDA seus amigos e freguezes a apreciarem a variada colleeção de arvores fructi- 


feras, que mandou vir do estrangeiro —ameixieiras, cerejeira, gingeiras, meciciras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza alguu::s « casca rajada e outras 


notaveis pela sun grandeza, o quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garantc-s9 as boas qualidades, 
porque o annunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio dz escolha ao estabeleci- 


mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderao especial de arboricultura, que possua o seu estabelecimento, 


isto onde podem confrontar-se. Apresenta igualmente nm grando gostimento dos melhores pe- 


cegueiros de Amarante, o um variado pomar de espinho, larangeiras de diversas qualida- 
tangerineiras, limeiras da terra e da Persia e diversos lisociros. O annunciante 


geado nem enxofrado, o que fazendo quem |offerece izualmente á apreciação publica a sua bella coileeção de coniferas com- 


| a comprar póde colher os mesmos resulta- 
ans nn 
(tomo já se fez publico nos n.º 40,11 8 | 


dos antecedentes; 8 almudes de azeite, um 
magnifico larenja! que rende ennualmente 
16 libros e algures fructes. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira do rio 


sando o traçado do caminho de ferro para 


a Regoa à beira, Quem a comprar, com. 


um pequeno emprego de capital,póde colher 
o duplo dos rendimentes sctuars, pois tom 
terra para augmentar. Tracts-so com Anto- 
nio da Cunha Coalho Barboza, freguezia da 
S. Vicents de Pinheiro, concelho de Pena- 
fiel, ou no Porto, praça de D. Pedro n.º 27, 


4391) | 


— - 


MA senhora, com as competentes ha bili-., 


tações, offerece-se para tomar o cargo 
de ensino de meninas em casa particular 
nesta cidade ou para a aldeia. 


Quem a pretendor dirija-se á rua do Pi- | 
(328) 


nheiro n.º 76. 
o QUEM precisar de uma cos- 


E anna tureira de toda a obra do 
senhora dirija-se ag largo da Penna Ventosa 
n.º 21, 1.º andar. (92) 


<> NO escriptorio do arrematan- 
a &% to do real de agua do dis- 
rua do Bomjardim n.º 506, dá-so di- 
nheiro ao par sobre boas firmas da praça de 
Lisboa. (363) 


JR vSiU no dia 19 de janeiro um repaz que 
estava a aprender o officio de ourives, 
em casa do José Gomes Pacheco, merador 


E - 
. 


na rua do Larenjain.º 184, o qual tinhs do 


12 a 13 onnos, deestatura pequena e bas- 
tante descórado, com o cabello louro e os 
olhos azues, natural de S. Thiago de Bos- 


“teiros, concelho de Tuudella: quem souber 


do dito rapaz e o quizer levar a essa do dito 
patrão receberá alviçaras. (373) 


Macame Âmeiia 
MODISTA FRANCEZA 
NE UDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. 
Tem um lindo sortimento de objectos 
para inverno vindos de Pariz. (154) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria, 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 

(369) 


“KRovo hotel de Pariz 


STE novo hotel abrin-seno dia 30 de outa- 

bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 

Este hotel ne torna récommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 

As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Venda de botica 


VENDE uma botica em Leça da Pal- 
meira, que pertenceu a A. E. Vieira. Quem 
a pretender dirija-se á rua da Picaria n.º 103 


n.º 19. ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 


(347) | 


tractar. (331) 


"exoticas: 


e a pequena distancia de Entre os Rios, pas- 


| Verdadeiros grãos de saude do 
Ê dr. Frank 


posta do 154 variodades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hojo conhe- 
|cidas, os mais formosos Abies, Arthrotaxus, Biotas, Cedrus, Cephalotaxus, Cryptome- 
mia, Cupressus, Dacridium, Ginhgo, Jumiperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thuias, We- 
| imgtonea gigantea, finalments todos os generos desta numeros: familia. Bem assim uma 


soberba varicdado de srvores exquisitas para bosques e parques, assim curopsss, como 


A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alugar, no caes de Villa Nova 

do Gaya, e livro do cheias, um armazem 
para 200 pipss. (9414) 


Acções e inscripções 
João ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


DOCE 


Ro Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis, 

Zila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. 


| SEU titulo indica sua propriedade, São as 

| *º unicas pilulas consideradas desde máis de 

| 60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-so em jejum ou comendo-se. 

| Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 

Pepita ,O Os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 

Preço 3f. a caixa e 1f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. | (4465) 


AUS SARS. PACULTATIVOS 


; . gt | ç SACA á 
/ y % : o 
O: 43 >. NY 


Elixir de Pepsina de Mialhe 


E moderno medicamento, cujas vantajens teem 


(4628) 


BAGA SUPERIOR 


VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. . 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 

zes n.º 44, : (4592) 


ad 


sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura Bag 2) nova 
os males de estomago e restabelece as constituições Superior 


usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho, 

Doepositos nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogaria de J. EB. de Sequeira, 
na Bainharia n.ºº 63 e 65, á esquina da; Ponte Nova- 
o na pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. (4716) 


Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinior, de Larrey e de salsaparrilha. Do 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo-- 
res, ulçeras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 


nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 


VEN DE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
a » (4655) 


hos amantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
(4069) 


Largo de 8. Domingos n.º 61. 
PELE BURARID 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37 

j PORTO 


"EM. a honra de annuncisr aos seus amigos 

e freguezes que tom um grasdo e varia- 

do sortimento do luvas, que vende por re- 

O arrobe é especialmente recommendado | talho, por junto e para exportação. Preços 
contra as doenças eyphiliticas recentes, inve- | commodos. (4940) 


teradas ou rebeldes ao mercurio 6 ao iodureto | —>———————— 
O Leão de Castilha 


de potassio. 
Est di to foi d ] P 

ste medicamento foi approvado pela an FABRICA DE LUVAS 

DE 

LUZ VIGENT 


tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 17780 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica polo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia, 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffo - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilioçândrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 
DDD 


Vinho do Porto tinto e 


velho Petroleo de 1.º qualidade - 


QUÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
tem algum para vender, em garrafas, 6 ANTONIO, 181 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


GRANDE sortimento de luvas do pellica, 

camurça, cosimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de casimira para os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria. para fazer cola. (4908) 


RICADEFABACOS 


arbustos variados para jardins, roseiras da primeira ordem, rhododendros, aza- 
| leas indicas é caucasianas e uma extraordinaria variedade de camcllias de grande mitoer. 
| (5298) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 908 | 


(246) | 


, “ 
A.s : De pe 
EM Vic 


Rua das Fleres n.º 45a 51 
ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
foitios novos. Preços commodos. 


(227) 
HM. GALIANO 


HODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


7 TJARTICIPA ás suss 

emigas 6 fregue- 
zas que acsba de re- 
ceber de Lisboa um 
lindo sortimento de 
chapéus de seda e 
velludo e palha côr 
Ge absna, proprios da 
estação, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


Casacos de borracha e armas para 


caçar 
4, RUA DE S. FRANCISCO, 2.º ANDAR 
(274) 


À rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 


|| lidados, da acreditada fabrica do Jean 


Schaller & C.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im-= 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tres e dar as suas ordens, 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da Cbina, chegados sgora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 

| (4984) 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 
o DESDE 15 de novem- 
R bro de 1864, de An- 
à8 tonio José Corrêa, mora- 
: dor na rua de Liceiras n.º 
É 84220. Preço das camas 
n.º 1 28250,n.º 2 25500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can= 


cellas, e igualmente tem deposito de candeias. 
| (5186) 


Fabrica brazileira 


DE 
CHARUTOS E CIGARROS 
129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


ANOEL Gonçslves de Moraes, habilitado 
para vender tsbaccs de todas as quali- 


dades, previne aos epreciadores do bom ta- | 


basco que, não podendo ainda vender charu= 
tos e cigerros de sua fabrica, por estar tra- 
tando da licença para os fabricar, abre hoja 
o seu estabelecimento,tendo á exposição um 
grande e variado sortimento de charutos da 
Bahia, sendo dss seguintes marcss, as mais 
acreditadas do Brazil: 
Regalia imperial. 
Panitellas. 
Emilios. 
Apraziveis. 
Suspiros. 
Lanceiros. 
Regalia. 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
| VENDEM-SE EM CASA DE 
BAVEE 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HARBANA,BAFRA e HAMBURGO 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
- TABACOS 


A rua dos Clarigos n.º 50 vende-se ra- 
pé e picadilho francez. Tambem ha á 
venda charutos de muito boa qualidade e 
preços resoaveis. (320) 


RA ru3 dos Ioglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão da pedra grsudo de excel- 
lente qualidade,vindo de New-Castle. 
(343) 


Venda de bens e fóros 
ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 


dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, etc, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. .: 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun= 
cianto todos os dias uteis. 

Porto, 11 dejaneiro de 1865. (126) 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia do S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de DBrage, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rege, tem matto de sobra da sua cul- 
ture, casas para senhorio e para caseiro 6 
muita boa fructa. . 
Pera explicações o mostrar 9 referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill/Mº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidsde, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. EAN (250). 


(188) 


Responsavel BH. S. Carqueja 


TYr. DO COMBERCIO DO PORTO 
Rua da Ferreria de Baixo n.º 108 


< 


